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Telegramas por el calle. 
SERVICIO TFXEGRA.FICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE. L A MAKINA. 
HABANA. 
De hoy 
M a i r i d , Stftíthtkff 13 
O i i B L I S T J L á Y a 3 P D " B [ i l 0 A . N O 3 
A consacueada da ua a n í n ' . o puol i -
cadaio :n nn samaaario carlista contra 
los republicanos do Valonóla, éstos asal-
taron 7 destrozaron la imprenta. 
Con -sto motivo están los ániinos may 
eza l t aáos . 
LA NOTA DEL DU 
Con m o t i v o de haberse o p u e s t o 
n n delegado de la a u t o r i d a d á q n e 
se izara en e l C e n t r o E s p a ñ o l de 
A i r e a s la b a n d e r a de n o e s t r a pa-
t r i a d i c e hoy L a Unión Españolt : 
¡ A h , s e ñ o r Es t rada Pa lma , q a é bien 
esCHoaoB los eppéQoles en esta preoiosa 
I s í a de BQ d igd l s i iua presidenoia! 
E x o l a m a o i ó o i r ó n i c a qne , l a v e r -
d a d , n o D e s p a r e c e f o n d a d a n i jas«-
t a ; pnea s i b i e n es c i e r t o q a e los 
e s p a ñ o l e s , l o m i s m o q n e los o n b a 
nos , n o e s t amos m n y b i e n e n e s t a 
p r e o i o s a I s ' a á cansa de l a c r i s i s 
e c o n ó m i c a que á todos DOS a l canza , 
t a m p o c o se puede n e g a r que e n e l 
o r d e n p o l í t i c o y soc ia l somos h o y 
> q n i los e s p a ñ o l e s , p o r r e g l a gene-
ría ' , t a n r e f pe lados , cons i ae r ados y 
p r o t e g i d o s c o m o p u d i é r a m o s se r lo 
en n n e s t r a p a t r i a de o r i g e n . 
£ n e l m i s m o A b r e o s d o n d e u n 
d e l e g a d o de la a u t o r i d a d l o c a l ó 
p r o v i n c i a l ri;ó la m u e s t r a d e i n t r a n -
) g e n c i a r i d i c u l a á que h e m o s hecho 
r e f e r enc i a y que h a s e r v i d o de p r e -
t e x t o á L a üniÓn pa ra d i r i g i r a l se-
ñ o r P r e s i d e u i e de l a R e p ú b l i c a u n 
i n j u s t i f i e a d o r ep roche , se ha cele-
b r a d o , c o m o h a n p e d i d o v e r nues-
t ros l ec to res en la c a r t a de Oienfne 
gos q u e an tes do a y e r p u b l i c a m o s , 
u n a g r a o fiesta, e n l a c u a l cubanos 
p e s p a ü u l t s d i e r o n he rmosas mues-
t ras de paz y de c o n c o r d i a , s i n que 
& n a d i e se le o c u r r i e r a d i r i g i r s e a l 
s e ñ o r E s t r a d a P a l m a e n e l t o n o de 
cenenra ó de que ja e n q u e lo ha 
hecho e l co lega , an tes a l c o n t r a r i o , 
los e s p a ñ o l e s b r i n d a r o n con e n t u -
siasmo p o r el P r e s i d e n t e do la K e -
p á b l i c a , d e s p u é s de h a b e r hecho 
g randes e l o g i o s de sus dec la rao io -
oes y de su c o n d u c t a . 
E s t a es l a v e r d a d , de l a cua l no 
debemos a p a r t a r n o s n u n c a s i q u e 
remos ser d i sc re tos y sobre t o d o 
jus tos . 
El t m l n ¡ y Marica. 
M . Lola K . A y m é , c ó n s u l de l o s E s -
' A ••rs Unidos en la isla de Qa^da lope , 
ee ha l la eo pstos momentos coa lioen-
oia en Chicago, y ha hecho las s iga ieo-
tes deolaraoiooes: 
; tB9toy nomamente a U r m » d o oon la 
nueva a g i t a o i ó o voln^oioa en la M a r -
t in ioa , San Vicente . Si á faers^ de vo-
m i t a r grandes cantidades de mater ia 
í g n e a , ilegaee á hundirse bajo su oa-
verooso saelo ia m o n t a ñ a Pelada, re-
s a l t a r í a de ello necesariamei te una 
inmensa d e u d a qae p o d r í a ioondar 
las iplas o r ó z i m a s , en las que hay m á s 
de 750.000 habi tautes . 
Uasi todas las poblaciones de estas 
i-jias e s t á n eitasdaa a la o r i l l a del mar. 
Una ola de 40 pies de a l t a r a a h o g a r í a 
c ier tamente m á s de medio mi l lóu de 
personas antes de l legar & Puerta R i -
co, donde hay casi un mi l lóo , 
Pero auu u*y otro pel igro mita g rave . 
Y es qae los volcanes, d e s p u é s de lar-
go t iempo apagados, vue lven á des-
pertar . E l Soafriere de la isla de Gaa-
dalape ha estado eo e r a p o i ó a durante 
siglos laosaado enormes columnas de 
vapor snlfaroso, lo que, en cibrto.mo-
mo, s e r v í a como de v á l v u l a de segur!-
dcd . Mas, si , como los hechos parecen 
ind icar , las faersas v o l c á n i c a s conti-
nuaran en aumento, ese v o l o á a y los 
otros qae ahora DO han despertado, 
p o d r í a n , en é p o c a no lejana, i m i t a r la 
conduc ta del Montpelee r iva l i za r con 
é l en sus estragos. 
A u n q u e ana gran parte de la nobla-
a lón de estas islas pertenece a la raza 
de color, hay eo ellas, no obstante, mi -
llares de blancos, en su m a y o r í a c r i o -
llos, y machos norte amererioanos qae 
e s t á n a l l í establecidos. 
L a Isla M a r t i o i o a parece estar c o n -
denada á no t r i s te dest ino. Sus h a b i -
tantes no p e r m a n e c e r á n a l l í ya, si con-
siguen los medios de marcharse, por 
macho qae les aconsejen en cont ra r io . 
E n la Guadalupe, doude ee ha l la m i 
consalado, la s i t u a c i ó n q u i z á es aun 
m á s gr%ve. H o y se ag i ta ba]o la pesa-
dumbre de la inmensa deuda que aba-
te el pa í e ; euo plantaciones e s t á n aban-
donadas y sos comerciantes se r e t i -
r an sus negocios. 
Por ea e i t oao ión geogré f lha , es el re» 
fugio na tu r a l de todos los qae mal t re -
chos y arruinados huyen de la M a r t i -
nica, y los recaraos de la Guadalupe 
son í n s u f l o i e n t e s para prestar a u x i l i o 
á los nuevos pobladores. 
Es dif íci l preoisar q u é medidas ar-
gentes toma el gobierno de loe Esta-
dos Unidos para ayudar á lo* hab i t an -
tes de la Mar t io ioa ; mas s e g ú a todas 
las probabil idades, s e r á n enviados a l l í 
dos ó tres buques de guerra condu-
ciendo socorros." 
NOTAS I N D U . T R I A L E S 
CAHM; CONOELADA 
Recientemente se ha cons t i tu ido en 
R á e n o s A i r e s ona C o m p a ñ í a a rgen t ina 
para a d q u i r i r y explotar nn estableci-
miento fr igeríf loo sobre el Riacbaelo, 
en Rarraoss al B n r , para la exporta-
ción de carnea congeladas á Europa , 
S a d - A f r i c a y otros mercados. 
i P d l l POR U S 
qne sentirnos agradecidos á las Diimerosas personas, 
que con marcado interés, desean conocer las cansas de 
la prolongada amencia de nuestro Sr. Cot, 
A ellas y al público en general debemos manifes-
tarles, que el estado de su salud es inmejorable, y que 
su larga estancia en los centros fabriles reconoce per 
única causa la de a c a p n r a r para la peletería 
L A M A R I N A 
lo más nuevo y lo más selecto que produce el arte 
zapateril 
Las remesas anteriormente mandadas y las aca-
badas de recibir, son la más elocuente prueba de 
nuestro aseito, aserto que corroboran cuantos concu-
rren á la popular y prestigiosa peletería 
"14 MIRIM" PORTALES DE LUZ 
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José Traspalados 
F A B R I C A N T E D E C A R R U A J E S 
ŝs — 
Traslada en pran taüer (antiguo de Conrtilüer) de la calle de Amistad 87 al one es también da su pro-' 
piedad en AMARGURA número 39, entre Habana y Compostela. doude se eucuentia el uiiiguifico y bien 
•icntado establo de carruajes de lujo, único en su clase en esta ciudad. 
En la calle de la HABANA número 118, entre AMARGUKA y T K N I E X T E REV, tiene establecido 
T n . E S 3 F » A . I j A . d O S un gran depósito con nuevo y completo surtido de toda clase de ca-
rruajes, como eon, entre otros, duquesas, milores vis-a-vis, faetones y coupés, lodo con arreglo á los últimos 
tatálogos de París. 
Cuenta " X ' J W . E S X ' A . I j A - C I O S » con toda dase de earmajes de uso, lo mismo que ad-
mite proposícioues referentes á compra, venta, reparaciones, cambios, etc. 
El frierorffioo en c u p ' f i ó n p o d r á fae 
nar o 000 carneros j 250 vacunos d í a -
riot; ees m á q u i n a s t ienen fuerza onrA 
congelar nn mi l lón de carneros y 50.000 
novi l los por aBo. y en en" c á m a r a s 
f r ías se p o d r á n almacenar 70 000 ov i -
nos y 4 0O0 v a c ó n o s . 
E l oanit*) » m o r t i s a d o de la Sociedad 
es de 1.500.000 pesos oro sellado, y el 
suscrito de un mi l lón de pesos de igua l 
moneda. 
L a compra do panado e m p e z a r á á 
hacerse el Io de Dic i embre . 
E u r o p a y A m e r c e a 
BÜQTSS-AVISOS 
N o se sabn que la G r a o Bre 6% »• 
baya decidido á seguir el consejo del 
a lmi rhn te F isgera ld respecto á la cons-
t r u o o i ó n de buqoea especialmente des-
t inados al eervioio de t -xploraolón en 
las d i s t in tas esenadras iogiesas. 
E l Gobierno roso, en oambin, ba 
a tendido la i n d i o a o i ó n , y en S m Pe-
te rsbnrgo se e s t á cons l rcyeudo nn 
buque da aquel t ipo , qne p^r^oe s e r á 
dest inado á la escoadra qoe Kosia 
mantiene eo el Paoldco, y s e r v i r á t am 
b ión de • 'aviso". 
Los boques de esta clase pon, nato-
ra lmente , de pooo tonelaje y m o o b i 
mtiroha. B l de qoe se t r a t a desplaza-
r á 3 000 toneladas, y se croe que anda-
r á '¿o nudos, funcionando Ina m á o u i -
quioaa al m á x i m o de 1 S JO caballos. 
Ñ o es po^ibie dotar a « armamento 
grne^o á buques tan r á p i d o s destina-
dos á serv i r de ojos á la escuadra y á 
t r a n s m i t i r n o t í m a s . 
E l nuevo b^roo ruso l l e v a r á , pues, 
eolamecte dos oafiones l igeros de t i r o 
r á p i d o y torpartos, y la mayor par te 
de su t r i p u l a c i ó n c o n s i s t i r á en oñv ía -
les é i n d i v l i o o a del cuerpo de m á q u i -
uistas. 
EL TU JE DEL REY 
Pamp]nna 1G. 
E l trayecto. — E n la íst t a ó n >ie To'.osa.—En 
Z u m á r r n g i — L O Í spatad miz tris y las 
hilanderas. 
En la estación de Tolosa esperaban para 
p.aludir al rey lae autoridades locales, el 
clero y la b&nda municipal. 
8e dieron mueboa vivas. 
En Zumárrag* Igual recibimiento, y, 
como detalle curioso, la cuadrillada spata-
dantzarie, compuest* da seis jóvenes con 
bombacbos, camisas blancas, boinas encar-
nadas y pañuelos de seda de colores, oru 
zando el pe -bo en forma de banda. En 
cada mano una espada corta, cogida con 
doe pañuelos blancos oon puntilla. 
En esta disposición dansan y haoen p n -
torescas evolaclones, mientras pitos y 
tamboriles hacen oír uua especie de btmoo 
guerrero. 
Después bailaron las bllande^as, ocho 
niñas vestidas al uso del p^is 
Llegada de la corle á Pampina 
En la citación de Pamplona el reMbi-
mientoes purame^e oficial, porque todo 1 
popular está reconcentrado eu U pobla-
ción. 
En e ecto, el aspecto de las callea es ani-
madísimo. 
Ni un solo balcón dej i de tener colga-
dur e. 
La» calles de la carrera, cubiertas por 
las tropas, están Inundadas de gente. 
El recibimiento ej verdaderamente en-
tuelasta. 
Los vivas son Incesantes, y teniendo en 
cuenta el carácter navarro, el entueiaemo 
ea mayor que pudiera imaginarse. 
Loa qoe no gritan saludan respetuosa-
mente. 
Las mujeres agitan pañuelos. 
El es t répi to que forman confundidos los 
¡vivas!, las músicas, los cohetes y loa caño-
nes da la cindadela, es atronador. 
El paso por la calle Mayor es una conti-
nua ovación. 
El coche que conduce á don Alfonso va 
segnido de la sección de la escolta real y 
pre e ¡ido por los maceroa del Ayuntaroien-
ica y loa concejales, costitoyando la cor. 
poración en pl«no, Inc'uao canist í is y re 
pub icanoe. 
E -tre loa ten'antos de alcalde flsrura uno 
de chaqueta y boina, pero con baatón de 
mando Se llama Biaoarret y es obrero y 
socialista. • 
El paso por la calle Cbapltela, esprcial-
mente, ha sido un espectáculo grandioso. 
Se notaba qua el rey es a ja conmovido to -
mo pocas veces, viendo el entusiasmo del 
pueblo. 
Las llaves ce la c'iuñad 
A l entrar en la ciudad el general San-
tiago entregó al rey en la puerta Taconera 
laa llaves de la plaza, conforme á antigua 
fórmula. El rey preguntó si las c e r a n 
autént icas . 
Loa célebres gigantea y cabezudoa, for- j 
mando doa filas, bailaban deaafo adamen- ; 
te delante del pórtico de la catedral. 
E n la catedral.—El Te Deum 
En la puerta del templo eiperaban el 1 
obispo y el cabildo con palio. 
A l apearse el rey del coche el alcalde I 
liberal señor Viñas da an viva al rey, que i 
es contestado por la mult i tud. 
El obi*i>i> presenta una cruz de oro al 
rey, q io ésta besa arrol i l ladn. 
Doeonés la besa también eu la misma 
forma el principe de Asturiai>. 
Esta cruz ea un relicario que contiene 
un pedazo de la verdadera cruz. 
El rey entra en la nave mayor bajo palio 
llevado por canónigo ' . 
El órgano hizo oir la Marcha Real. 
Seguidamente se cantó el "Te Deum.» 
Camiio de U Diputacón 
Vuelve A organizarse la comitiva, que ao 
pore en cain.no para la Diputación, rom-
piendo marcha loa gigantes y cabezudoa y 
aiguiendo luego los maceros del Ayun ta -
miento, loa cochea de 1 i corporación, c che 
real, escolta real y gran número ae co-
cbps. 
El desfile por la ca.le de Cbapltela es 
inde-crlptib'e. 
La tr baña de la Cámara de Comercio 
ofrecj an adralrab'e golps de vista. 
Gkan número de bellieimas señor i tas arro-
jan ll .red y agitan los pañu. loa. 
E l desfile 
A. laa tres de la tarde lleza el rey á la 
Dipotación, d-ate enyj ba 'cón presencia 
el destile do laa tropaa. 
En el dasfile figuran trea reg.mientoa de 
infantería, uno de artillería de plaza y uno 
de caballería . 
' Manda la línea el general Santiago. 
Do-puéí del'desfile, e' rey, para b ,cer 
tiempo b i s t i la reoe j i ióa , quiso ver ^ l ar-
chivo, pero reiul ó que el archiver J, que ea 
ua canón'go, no estaba. 
L a recepción 
La r r c e r c ' ó } ha ofrecido un interés de 
qus han caree'do o ras. po' la'circunstan-
uia do coocurrir á nlla 272 alcaldes de la 
provincia, la mayoría de o loa cailla.aa ó 
lategrst'iS, pero to^os reapetuoaisy aatia-
fecboa de eu misión. 
TARJETAS mm 
Gríiii ya ie/lad ataban de recibirse de to 
das partes del inuncio. 
1U1S ARTÍAGA. SAN MIGUEL 3. 
c 1435 4a-l<» 
is Ll ESTRELLA 
Los más exquisitos y más solicitados. 
Se veüden en todas partes.—Fábrica: Infanta, 62 
•2 Sib 
C U B A y A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A - D O S EDICIONES. 
E l nútnf Vf dt Ut J ' D J C I O y M E S S I A L de Scptirmhre rmifiene un exfit' 
dio sobre el pintor Jin/ 'ad, ron rf prodtirviñn de sns nujorc-i tMOdroé sohrefondo 
en color // KM o» tíCHtoitnhtraéto, " L o ApfUU nii-i t/e Ciencias", ¡un-el D r . . / . S a n -
ios Fernandez 
t U S A Y A M l i l i K ' . i sr- pit' l i r a todafilos dfnni)Ui( A . F .ar l prr iód iro Viistrn 
n ú m e r o . U n a H O V B L A i lustrada '¿OO ¡nUjina* lutosas y cerca dr cu nto 
C' nciiettfft nififfnipcos yralmi'os, todos los tne9€S J's el periódico unís ha roto. 
Suscr ipc ión a l ñ u s , OCIIiíyTA ( E M A t o s plata e s p a ñ o l a . Se solicitan 
ioentes con buenas irfereñcUts, f o n / i n ú a la pncMMweMN fié ta novela i lu s t ra -
da Proceso C'lemenoi a « " . Aílministraéléñ G A L l A y O 7'J, H a b a n a . 
C. OSS ' 2fia-29Ag 
No ha faltado ni un solo alcalde de la 
provincia. 
Les alcildes de Aeecoi y del Roncal 
Entre ellos figuraban loa ocho alcaldes y 
el alcalde -nayor del valle do Aizcoa, con 
BU capote de paño bardo ribeteado de eu 
caroado en forma de da ;má ' í ca y con nn 
cuello rizado y grande, llamado "c^b^cín " 
Sombrero redondo y vara delgallta en for-
ma de baatón. 
Loa cuatro alcaldes de1 Roncal con el 
mismo capote, pero con una banda blanoa 
en forma de las que llaman "Valonas." 
Uno de ¡oa alcaldes de Aazcoa me dijo: 
—Conaigae Vd. sobre todo que todos 
sernos liberales. 
Loa demás alcaldes vestían, unos de frac, 
otros de lev.ta y la inmensa mayoría traje 
campesino. 
Antes de empezar la recepotón ñi anun-
ció 4ue éáta eó.o tendría carácter gene'al, 
y que ae señalaría otro día para recibir 
pa'ticularments á loa alcalde*. 
La recepci n comenzó á las cuatro de la 
tarde en el salón de recepciones de la D i -
putación, que ta magnifico y está ricamen-
te decorado. 
Entraron primeramente el marqués de 
Vadillo, el conde de Guendilaln, el Ayun-
tamiento, los senadores y d ipú ta los , la di-
put 'ción foral, las aut iridadt-s, etc., una 
oornisiói del orfeón pamplonés, frailea car-
me ¡tas descalzos y capueb n <8 enere éstoa 
ei que recientemente predicó en la c.tedral 
contra el libera ismo, por lo cu >¡ está pro-
cesado. 
Después de los alsaldos entró el cuarto 
mllit>r, figurando á la c\b)za ol geaeral 
Linares. 
Ent r ) losjtifes y oficiales estaban el co-
mandante D. Arcadio Muruzábal , qua fué 
á Cuba de sargento, y es hoy capi tán , os-
tentando la cruz laureada da San Fernan-
do. También estaba el comandante de i n -
fante ia don Josó Rodríguez, igualmente 
condecorado con la lau eaia. Amb)s son 
navarros 
El clero iba precedido por el obispo. 
E1 rey ocupaba el trono, sen ánaosd el 
principo en un sillón á su izquierda. 
Deferencia con la prensa. 
Conc oida la recepción los corresp^nía-
les que sigu n el viaj > reglo y que «e ba-
ilan confundidos con algunos periodistas 
pamplonensea, so a rmaron al ealón del 
trono por detráa del ugier de la Diputación 
que guarda la puerta. 
Loa v!ó el rey y dijo en alta voz: 
—Qae entren los periodietaa. 
Vacilarou é toa, mirando aua trajas em-
polvados, pero el rey v j l v i i á repetir: 
—Que entren los periodHtaa. 
Eu orces nos apr^saram s A guardar 
hojas de telegramas y lápices, desfilando 
todos dulanta del rey y del príncipe, quie-
nes n^s saludaron af istuoaameut*. 
Esta prueba de etenelón del Rey h scia la 
prensa madrileña y navarra, d-ispuóa del 
viva que dió en Avílés, marocd nuestra gra-
ti tud. 
A sp teto de l a p ) b l a : i ó i 
Pamplona sigqe de ti sta. Todos los esta 
blccimient s están cerrados, iucluso los de 
bebida. 
El dia es caluroso y tiene todo el carácter 
del oía clásico de San Fermín, pues b i y 
también gran número de forasteros. 
L a C o m l a i á n ds Z a i a g o z -, 
A las cinco de la tarde ha l e í a lo la Co-
misión del A •untamiento de Z iragoza que, 
presidida por el Alca'de accidental, ba ve 
nido para invitar al Key á que visite aque-
lla población durante las fictas c! Pftar. 
Zi* f e d e r » c ó a o b r o r e . - A s i tu 1 co -
r r e c t a de 1"«t r e p u b l l c a n Í B . — L o s 
cax l ia laa — M e n s a j e s e l R37.—i ,a 
c u e s t i ó n de . a s m u r a l l a s . 
He visitado al A'calde, Sr Viñas, para 
darle lae gracias p )r sus atenciones y cono-
cer su Impresión. Según mo ha dicho, ha 
pedido audiencia al Hey para preseniarle 
una delegación de los obreros feiieradoa, qae 
•on 1.GÜ0, y que prei-encirán un mensaje pi-
diendo al Gobierno que h iga concasionea 
ret-pecro á laa muralla*. 
Se lee ha dicho que la contestación ae dará 
al Qfib juador, pero los obreros sólo quie-
ren ir OOÜ t u Alcalde. 
Hay que advertir quo la mayoría de los 
obreros faderados son republicanos. 
Todoa ellos convinieron en recibir respe-
tuosamente al Rey; no dan vivas al Monar-
ca, pero eí á la libertad. 
Eu efecto, entre los vivas ba habido m u -
chos á la libertad. 
No se h i oído ningún viva inconveniente. 
Todo ha sido c o r r e c t g r a n d e y eatusiiaca. 
Desde el priccipio se decía qua Pamplo-
na era el "hueso" de la expedición", pero 
puede afirmarse sh tra que, por lo mismo 
qae exist ían esos recelos, Pamplona consi i -
tuyo el éxito más grande de la expedición y 
debe enseñar mucho á los Gobiernos para 
ayudar á los liberales en la tremenda lucha 
que en este país sostienen con los reaccio-
narios 
El Fey signo conquistando s impa t ías . 
Aquí esperan mu -bo de é', lamentando sólo 
que la expedición no se extienda á pueblos 
importantes de la provincia. 
Kesoecto á las murallas de Pamplona, no 
se pide su derribo, sino que en su recinto 
amurallado se abran dos brechas para dar 
expansión á la ciudad, edificando fuera y 
desapareciendo, por consiguiente, las zonas-
p u é m i c a s 
Eu este aeutido ae preaentarAn trea men-
sajes al rey: uno d» la Federación tbrera, 
otro del Ayuntamiento y otro de todas las 
ent.dadea indusr.rialea banoariaa. Socieda-
des y agrupaciones, apoyadaa poraen.do-
rea y diputados y todos los partidos u n á n i -
mes. 
Fiista popu'ar 
La fiesta celebrada eu la plaza del Cas-
ti l lo ba sido magnifica y eminentemente 
popular. 
Desde las ocho de la n ch i Pamplona es 
un foco de l\x¿. Puedo afirmarse qae no ha 
quedado nu solo balcón en to l a la ciudad 
ai J i luuiinaclúj , fuara del Circulo carliata y 
l a r e i a c c i ó a dol E l Pesawenti Nafurro, 
que tenían laa cortinas ue loa balcones 
echadas sobre el cartel, tapando el t i tulo 
del periódico. 
INV NfOS EiPáÑOLES 
Nuestro colega h l c l ' ó \ asegura 
que ea la a o t n « t i d a d te bai lan «u el 
periodo de prop^gaada y d e m o ^ t r a o i ó u 
p r á o t i o a en tiapiQa, ó rulaoiouadoa 
con iateresea e a p a ü o l e a , vanos inv* ju -
tua qae son: 
U n nuevo motor naval , o r ig ina l de l 
s e ñ o r T^ubor tu , Ingeniero que b a e a t i -
do en E «paila al eerviuio de as t i l le ros . 
Este inotor, l lamado d í n a m o volan te 
vapart biene por oDjeto s u p r i m i r ia hé-
Ime de los baroos, y sa á rbo l acodado, 
a a m e a t i u d o la velooidad y eteniiomi-
z^a lo espauio ea n u 50 por 100 dej 
combustible . 
O t r o moti . r terrestre, fundado en na 
nuevo pt i rruipíu, que p r o d u o i r í a la 
tuerza motr iz del vapor á an p r e o i o , i ú -
Verosímil . 
U a eido ideado por e l seQor Honnof* 
b qoe, a rqui tec to belga, cooouído en 
í t n p » r u y autor da ia t e o r í a del oemen* 
to armado. 
OoUbora eu él si in te l igente abogado 
Da . aiaooel B a l b á e . 
O ru sobre el onal so guarda reserva, 
o r ig ina l del sabio c a t e d r á t i c o do Z»ra -
gor.-», e e ü o r S t l i r ó , para aprovechar 
los liguicos de CTtrillas en la fabr loa-
oión de objetos de injo y exp9rtaoio< 
aes de gran precio, que se obt ¡ a i r a n 
con pooo coste. 
O t r o motor de vapor de onevo siste-
ma, para ouya e x p l o t a o i ó a se haa rea-
ni lo toaohos capitales, asegurando los 
enterados qae p r o d u c i r á á meaos de 
au e ó a t i m o el caballo de faersa. 
Tren aparatos voladores: ano q c e 
construya ea I n g l a t e r r a na espa&ol; 
o ro que no e s p a ñ o l t a m b i é n tiene eo 
ca r to de o o n e t r o c c i ó a ea los talle< 
r-s de B d i s e ó r ; el del stQor J u a n d ó , 
de 13«roelona, objeto de recientes y ea' 
t i t i t a c to r í a s pruebas ea ó r g a n o s p r i n c i -
pales de su mecanismo, y del que ha so-
K,UEVA CORONACION 
8 n fíe Ua oí i u Bioaciobfs \\?- coronado 
L E P A L AIS EO Y A L 
E L GIRO DE P E L E T E R I A . 
Xonihre de rep lleva (jf bien nterece serlo) el ej ce'ente calzado 
que (firha casa acaba de recibir , 
¡iEDUARDO Vi l ! ! 
E s t » c a l z a d o por s u eietpmte J i b a r a , por sns excelentes mater ia -
les y por su suatv // exquisito color merece l lamarse I t E Y D E L 
C A L Z A D O . 
Visiten L E P A L A I S R O Y A L , Obispo y Villegas, p a r a a d m i r a ) 
el calzado E D U A R D O V i l , rjue es l a ú l t i m a novedad en el mundo 
éU ffinte. 
OIJISPÍ^Y V I L L E G A S 





Sábado l i de x p t i e m ^ 
f UNCION POR T A X D \ S . 
A l a s 8 y I O 
L a Torre del Oí o 
A l a s 9 y I O 
SciT JUAN DE L U Z | 
A laa I O y 1 0 
Camparero y Sacristán 
1 IE UIISII Precios por cada tanda Grillésl?, 2? Ó3er. piso *T piSC. . eutrada. 
m COMPAÑIA DS ZARZÜELi 
TANDAS - T A N D A S - T A N D A S 
Asiento de tertnlia con idem... 
Idem de paraíso con ídem 
Entrada general 
Kntrada a terlulia ó paraíso... 








e 13C4 l Stbre 
i y En eubayo 
L a Muerte de ¿ g ñ p i n a 
5 5 SáON LOS M E J O R E S C I O - . A T ^ H X D S . 
3 D I A R I O D E l é A I«ARIN4-Septiembre 13 da 1902 
/ í e i t s d o onm p r o b a c i ó n t é o n i e i el j oveu 
•efior Esouder, h i l o del conocido m « -
oán ioo é inven to r cetalfen de l mianao 
nombre . 
Por , fin nn aparato de l que es inven-
tas el geneal J a é n , y qae t iene por o b -
je to apl icar la e n e r g í a e l é c t r i c a desde 
el paente a l t i m ó n de loa baques, a l 
camb-o de marcha y l a v á i v n l a de 
ce ello. 
R E P I BL1CÁ D E C U B A 
Secretaría ¿ á Agr íóul tua i 
Industria 7 Comercio 
ESTACIÓN CSírTRlL MSTBOBOLOOIOA., 
OLIMATCL^aiOA Y DS C O S E C H A S 
B O L E T I N DB LA 8224ANÍLQÜB TERMINO 
S L 6 DB SB?T1BMBBB DB 1902. 
L i v r t a . — P o r lo general h a n sido co-
piosas y muy c o n v e ü í e n t e s para las 
cobecha» ; á e x c e p c i ó n de! S. E . de la 
p rov inc i a de IR Habana , S. B . ce l a de 
M a t a n i a s , O , S. O . y S. B . de l a de 
Santa Olara en qne han sido eBoasas, 
perjodloando a lgo á las cosechas. A i 
8. B . de la p r o v i n c i a de Matansas ha 
habido e n exceso de l l u v i a . L a oaida 
en l a Habana fué 70 9 mm (2 74). 
Temperatura,—Las temperaturas du-
ran te el d í a han sido elevadas en toda 
l a is la. N o obstante en las madruga-
das y m a ñ a n a s , con muy raras excep-
ciones, e* in io l a e l deacenso p rop io de 
l a PBtanión. L& m á x i m a en la H a b a n a 
fné SO'e (87 ' ) . M í n i m a 22*2 (72°). 
C a ñ a . — B l aspecto general de la ca-
ñ a ea bneno, habiendo sido fovortíoida 
por las l luv ias que han prevalecido 
d u r a n t e la semana. Be preparan terre-
nos para s iembras de frío al 8. B. de 
MataozaP, 8. O., E . y N . de San ta 
Olara . 
Tahaoo.—Ba la p rov inc i a de P i n a r 
del H l o hay grandes extensionea de te-
r r e n o dedicadas á semilleros de esta 
p l a n t a . 81 el t i empo c o n t i n ú a favora-
ble , el precio de l m i l l a r de posturas 
scrA r e d u c i d í s i m o . C o n t i n ú a n t raba-
j ando con r e g u l a r i d a d en las escogidas. 
E n laa d e m á s provincias s iguen los 
t rabajos de etcogida; ee preparan terre-
nos y euhan semilleros. 
Frutos menores.—La reco leoc ión de 
es toe frutos s igne la marcha n a t u r a l 
ein que haya c i rcuns tanc ia d igna de 
consignarse, á no ser la i o f c r m a o l ó n 
qne fac i l i t a e l sefior D . A . Oampbel l , 
de M á x i m o G ó m e s , p rov inc i a de Ma-
tansas, sobre la pos ib i l i dad de que los 
l imonee impor tados del extranjero , i n -
t roduzcan en esta I s l a y la de Pinos el 
Tryyeta-Ludenn de M é x i c o , de qne se 
hsb ia en e l l u g a r correspondiente de 
este B o l e t í n , ocasionando en sn opi-
n i ó n la t o t a l r u i n a de nuest ra indos-
t r i a l imonera. £ s é s t a l a p r imera no t i -
cia que l lega á esta E s t a c i ó n C e n t r a l , 
r e l a t i v a á ia exis tencia de ese pe l igro . 
L a i n fo rmoo ión sobre el m a í z ha sido 
¿ e f i c i e n t e esta semana. 
K n l a p rov inc ia de Sant iago de Cuba 
escasean los mangos y anoncil los, abun-
dan guayaban, p i á l a n o s , boniatos y se 
s iembran v iandas y legumbres. 
L a p i n i a á i U a ha desaparecido de 
S ier ra Morena , s e g ú n in forma el corres-
pona&I da l a locai iUad, y en cambio se 
ha presentado en Puer to P r i n c i p e , se-
g ú n avisan de ese lugar . 
GEETáMEN LITERARIO 
B) domingo pasado se c e l e b r ó en 
Oirnfuegos no o e r t á n e n l i t e r a r i o con 
loa eignientee temas: Tema del A y u n -
tamiento : " ¿ S e debe preparar al n i ñ o 
desde l a eseneia pa ra de t e rminada 
p r o f e s i ó n ? : ventajas é iooonv^niectes . 
Reformas que deben ia t roduoi rse en el 
ne tns i p l á á de eatudios." 
D k l « d a s t o o Bf tpaüo l" : E d u c a c i ó n 
en general" . 
D e l " L i c e o " ; ' ' ¿ O o n v i e n e que las 
Jun ta s de EdockVrion con t r a t en p ro fe -
eores extrangeros oara la e n s e ñ a n z a de 
loa nuevos m é t o d o s ^ d u c a t i v o s t 
D e l a logia " F e r m t a d i n a de Jagua" . 
¿ C u á l es el m é t o d o prefer ible hoy pa • 
r a l a e d u c a c i ó n de l n i ñ o oubanof ¿ O a -
be considerar cor o prefer ible nn m é -
todo qne no tenga por basa l a ense-
ñ a n z a de la m o r a l " 
Cada una de esas corporaciones con* 
c e d i ó un p remio . 
Reunido el t r i b u n a ) , compuesto de 
los s e ñ o r e s D r . Perna, D r . O r t e g a , 
Ldo. P e l l ó n y profesor M a r t í n e z B l a n -
ohard; c o n c e d i ó los cua t ro premios, por 
unan imidad , a l s e ñ o r don Pab lo D í a z 
de V i l l e g a s . 
E l promovedor de l o e r t á m e n fué el 
D i r ec to r del colegio ' 'Oienfuegos." 
ASUNTOS VARIOS. 
L O QDB D I C E E L GOBERNADOR 
B l Gobernador C i v i l de esta p r o v i n -
oia, s e ñ o r N ú ñ e s , no conoce t o d a v í a 
oficialmente l a r e s o l a c l ó o del Consejo 
de Secretarios, sobre e l confl ic to sus-
c i tado con el Secretario de Goberna-
c i ó n , s e ü o r Tamayo; pero se propone, 
cuando se le aot i f lque, acud i r al Pre -
eidente de la R e p ú b l i c a , sefior Es t r ada 
Palma, por medio de respetuosa expo-
s i c ión p id iendo qne reconsidere el 
acuerdo, por entender qne el E j ecu t ivo 
no puede hacer d e j a c i ó n de facultades 
otorgadas por la C o n s t i t u c i ó n , n i de-
legar en n i n g ú n Secretario del Despa-
cho, facultades propias . 
E n cuanto á la orden dada por el 
Gobernador C i v i l suspendiendo la del 
Superv i sor de P o l i c í a , referente a l 
cast igo de " p a n y agua" á loa deteni-
dos en el Cas t i l l o de A t a r é s , s igue cre-
yendo el e e ñ o r N á & e z que pudo hacer* 
lo de acuerdo coa el a r t í c u l o 11 del 
Reglamento de C á r c e l e s , qne no ha si-
do derogado, en r e l a c i ó n con los a r -
t í c u l o s 12 y 113 del miemo, dado que 
se considere v igen te d ich J Reglamento 
en l a c i t ada peni tenciar ia , que s e g ú n 
é l no lo estaba. 
Sostiene el e e ñ o r N ú ñ e z que el Cas-
t i l l o de A t a r é s no depende en n inguna 
forma de l a S e c r e t a r í a de Goberna-
c ión , por ser satisfechos sus gastos oon 
fondos del M u n i c i p i o y no del Estado, 
apoyando esta o p i n i ó n la d igpoe ic ión 
del Gobernador M i l i t a r de 20 de Marzo 
de 1900, que exime á la C á r c e l de la 
Habana dn la o rden n ú m e r o 85, de la 
serie de 1900, que encomendaba á la 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n la jur ied ic-
c ión de las C á r c e l e s y Presidios y cuya 
e x c l u s i ó n o b e d e c í a á qne los gastos de 
d icho establecimiento penal eran satis-
fechos por el M u n i c i p i o , de lo que se 
desprende qne la j u r i s d i c c i ó n de la ex-
presada S e c r e t a r í a sólo se e x t e n d í a 
sobre les C á r c e l e s cuyas atenciones se 
pagaban con fondos del Es tado. 
E n cuanto a l r u m o r propalado por 
B l Mundo de que el s e ñ o r N ú Q e z i ba á 
rennneiar su cargo, nos ha manifesta-
do que no ha pasado por su mente el 
hacerlo, pues se cree en el deber de se-
g u i r d e s e m p e ñ á n d o l o , mient ras tenga 
la confianza d e l pueblo que lo e l ig ió . 
BSCENAS INMORALES 
Varios vecinos de la calle de Sant ia-
go i l&man, por nuestro conducto, la 
a t e n c i ó n del e e ñ o r jefe de p o l i c í a acer 
ca de l a a escenas inmora les q n e nn 
grupo de mujeres de dudosa conducta 
real izan á p r i m a noche en aquel la cal le , 
cuadra comprendida entre Pooi to y Je-
s ú s Peregrino. 
Esperamos qne la po l i c í a p r o c u r a r á 
poner pronto remedio á esta denuncia . 
DOS C H A L A N A S 
Se ha ordenado á ia D i r e c c i ó n G e -
neral de Obrae P ú b l i c a s , qne s e ñ a l e 
a l Sr. Z á r a t e u n plazo de 15 d í a s para 
r e t i r a r del l o g a r en que e s t á n emba-
rrancadas, en t re Gayo C r u z y los A l -
macenes de Hacendados en este pue r -
to, el resto de dos chalanas qne p e r t e -
necieren a l serv ic io de l impieza de ca-
lles, y que fueron vendidas por e l D e 
pa r t amsn to de Ingen ie ros en M a y o de 
1901. 
AQBUPAOK'yN HiSTOBIOA 
"Penados, deportados y presos p o l í -
t i c o s . " 
Se avisa por este medio á todos los 
que fueron penados, deportados y p r e -
sos p o l í t i c o s du ran te las guerras de 
independencia de 1863 y 1895 y no se 
hayan i n sc r i p to en esta a g r u p a c i ó n 
que s i lo desean pueden proveerse de 
n n " R e g l a m e n t o " y u n C u e s t i o n a r i o 
de preguntas en la S e c r e t a r í a s i t a en 
la casa calle de San Rafael n ú m . 50. 
L o qne de orden del s e ñ o r presiden-
te tengo el guato de anunciar . 
Habana , Septiembre 9 de 1902. 
V i c e n t e Pa rdo S u á r e z — S e c r e t a r i o . 
L A S OFICINAS D E F A B O S 
Se ha a u t o r i z a d o el t r as lado de las 
oficinas del s e r v i c i o de Faros , ins ta la-
das en el A r s e n a l , á l a casa propiedad 
del Estado, ca l zada de l Cerro 440, B , 
por necesitarse a q u e l l o g a r por el De-
par tamento de S a n i d a d . 
K O E B P O S I B L B 
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i o s s ha 
comunicado a l Gobierno C i v i l de le 
p r o v i n c i a de la H a b a n a con referencia 
á l a a o l l o i t n d de la A l c a l d í a M u n i c i p a l 
de Sao J o s é de las Lajas , que e l t r a -
mo de car re te ra sol ic i tado entre aque-
l l a p o b l a c i ó n y Tapaste , no puede i n -
clniree y a ent re las qne como prefe-
rentes sá han s e ñ a l a d o en el ante-pro-
yecto de presupuesto de aquel Depar -
tamento; pero que las C á m a r a s pue -
den hacer la d e s i g n a c i ó n , concediendo 
el c r é d i t o necesario al efecto. 
DISPOSICION A P L A U D I D A 
Con mot ivo de haber sido declsrado 
cesante por l a Secre tar ia de In s t ruc -
c i ó n P ú b l i c a el maest ro de A lac ranes 
s e ñ o r R í v a s , d icha S ^ o r e t a r í t i ha rec i -
bido el s iguiente te legrama: 
Ala ' rar tes , Sept iembró 12 de 1902 
S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
H a b a n a 
Pueb lo Alacranes , regocijado fe l i c i -
ta á usted, c e s a n t í a maestro R i v a s , 
proyecta imponente m a n i f e s t a c i ó n des-
t i t u c i ó n directores inmorales culpa-
bles con R ivas . 
E l ad io López Quintana. 
A EOOIAG10N DR MAB8TBGB 
DB INBTBOOCION PÓBLIOA. 
DB LA 1MLA DB GUBA 
P r e i i á e n o i a 
L a J u a t a D i r e c t i v a da esta Asoc ia -
• c ión oonHti tuida en s e s i ó n e x t r a o r d í -
¡ c a r i a e l 7 de ios corr ientes , d e s p u é s do 
del iberar detenidamente acerca dn su 
s i t u a o i ó o aocual, de las osunas o r i g i -
nar las de la misma, y del ob je t ivo que 
como r e p r e s e n t a c i ó n de nn cuerpo pro-
fesional debe perseguir , a c o r d ó some-
ter á l a r e s o l u c i ó n de la j u n t a general 
de maestros que d e b e r á celebrarse en 
el tea t ro M a r t í , á la una p . m . de l p r ó -
x i m o domiogi j 14 del corr iente , las ei-
gnientea deterui inacionef : 
1* Suspender como medida necesa-
r i a e l cobro de las cuotas sociales. 
2? Suspender, asimismo, el pago 
de laa sas t i tuciooes á qae se refiere el 
a r t í c u l o 1G del Reglamento . 
3 ' Modi f ica r el Reg lamento en tod:i 
el a r t í e n i a d o que l a genera l lo est ime 
procedente. 
4? Hacer ex tens iva la convocato-
r i a á todos los maeetroB p ú b l i c o s de 
i n s t r o c c i ó n p r i m a r l a , h á l l e n s e ó no en 
ejercicio, y tengan ó no e l c a r á c t e r de 
aacciader; y á todos los qne por sn 
amor á la inGtruoolón y e d u c a c i ó n de 
la n i ñ e z cubana ae interesen por e l 
auge y prestigio de l magisterio. 
Roego á naleu se s i r v a honra r oon 
sn presencia este acto qao rev ie te 
g r a n impor t anc i a para e l mag i s t e r i o 
cnb&no, pues de I n r e s o l n o i ó n que en 
d e f i n i t i v a se adopte, dependa que d i -
cha clase profesional tenga ana repre-
s e n t a c i ó n que vele por sa p r e a t i g i o y 
engrandecimiento, que es el de la cau-
sa de la i n s t r u c c i ó n de !a n i ñ e z , por 
la qne usted t a c t o se in te resa . 
D e usted a tentamente , R a m ó n R a 
ta inz y Diaz . 
¿Quiénes son 
Champion & Pascual? 
Dos muebleros que saben donde el jején puso el huevo, es 
decir, dos ciudadanos que se han hecho casi casi tan populares 
como los CORSETS D R O I T D B V A K T T que recibe 
EL CORREO DE PARIS 
O B I S P O S O 
Nuestros corsets son los mejores que se reciben en la Ha-
bana. 
Vean las señoras elegantes el modelo B O J I T o n , última 
forma parisién, cuya calidad y perfección con superiores á los 
que cobran las mejores corseteras tres laises. Naestro precio 
5 - 3 O O Í ^ O . 
Grandes novedades en encajes 7 aplicaciones de fantasía 
á mitad de precio. 
Todos los objetos de sedería á un 60 por ciento menos que 
los demás colegas. 
Liquidación de todas las telas de verano á mitad de precio. 
Colgaduras cameras á centén, Organdíes franceses supe-
riores á 20 cte. Pañuelos bordados á Sl-50 docena. 
I HORREO DE FUIS 
La casa de los patrones y libros de modas. 
NOTA.—A toda parroquiana que gaste por valor de dos 
pesos se le obsequiará con el último Catáloíro de Modas. 
a 1406 «It 
COMUNICADOS. 
A . S O C I A C I O M -
DEPENDIENTES" DEL COMERCIO 
DE LA HABANA 
Sección do Recreo 7 Adorno 
Esta Sección debidamente antorízada por la Jnnta 
Directiva, celebrará un pran baile dt- eala en el Tea-
tro Nacional, antes Tacen. Ia noche del 14 delcorrien-
té, en el qae tobará la primera orqaeeta de Felipe 
Vuldée reformada, siendo reauisilo indiitpeusabie para 
asistir á él, la presentacióu del recibo de la caola so-
cial correspondiente al mes de la fecha. 
NOTA;—Esta Sección está antorizada para prohi-
bir la entrada ó hacer retirar del salón á toda perso-
na que crea inconveniente sin tener que dar expli-
caciones. 
OTRA:—Según deposición de la autoridad compe-
tente, no se admitirán niños menores de ocho años. 
Habana, Septiembre 12 de 1902.—El Secretario, 
José Hoya. 7424 Ja-IIÍ ld-14 
1 1 •"JE R con su misma lata de siempre.— AI-
maerzo, comida ó cena, desde 40 cts. Hay tiqaets & 
40 y 50 centavos; con descuento de un 15 por ciento 
Abonos, desdecís plata. 
Gaznacho fresco á todas horas 
PEALO, 102. TELEFONO: 556-
15a-2 Sfcb 
C O C I N A P A R T I C U T A R 
37 Teniente Rev 37.—Por semanas sirvo cantinas á 
domicilio. Ojo, desde $6 mensna! por persona Ojo, 
8 ph.tos diarios 37 cts. plata. Pago anticipado. 37 Te -
niente Rey 37, interior. 7445 3-113 2a-13 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa habitación con tres bale 
la esquina á Barcelona, á personas sol 
nio sin niuoa. 7425 2a-
igUl-
imo-
O - A J M L I S I B I R O S 
Se vende nna máquina de cadeneta para hacer jue-
gos de camisas. Marqués González 38. 
7342 4a- l l 4d-ll 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A , V I O O R I Z A N T B "ST R E C O N S T I T O ' T ' E N T B 
Ennalsióa Creosotada de EateU 
• y d l 
1 LOS ACBERDOEES 
DB LA SUPRIMIDA DIPUTACION P R O -
VINCIAL DB L A HABANA 
Se eapHoa á ios acreedores de la su-
p r i m i d a D i p a t a e l ó a P r o v i a o l a l de la 
Habaos , se s i rvaa asis t i r el domingo 
U del aotaal y 6 las dos de la ta rde , 
á los salones del Gasino E s p a ñ o l , á fin 
de t r a t a r de n n asento qne lee interesa. 
£ 1 Presidenta de l a O o m i s i ó n Ges-
tora , Nioo lás Rivera. 
BX6QUATUE 
Se ha oonc^dido por el P res iden te 
de la B e p ú b l i o a el E x e q u á t u r de es t i lo 
para qne pneda ejercer las fnaeiones 
propias de sn oargo a l e e ñ o r E d w a r d 
Jasper Fraoohe , nombrado O ó n s n l 
general de Sneoia y N o r n e g a en la 
H a b a n a . 
¿BANDOLEBOSf 
E n la J e f a tn ra de la G u a r d i a B n r a l 
se r eo ib íó esta m a ñ a n a el s iguiente te-
legrama del jefe de l puesto de G i b a r a : 
' •En este momento, 9 a. m. , avisa por 
t e l é fono el jefe del puesto de B a ñ e s 
que anoohe de ocho á nueve una p a r t í * 
da de foragidos a s a l t ó en la loma de 
los Berros á J o e é B a m í r e a F e r n á n d e a 
G ó o g o r a , Pedro BudrJguea y San t iago 
Maldonado, h i r iendo á este ú l t i m o de 
no t i r o . I g n o r o detalles. 
Salgo enseguida para e l l u g a r de l a 
ocurrencia en c o m b i n a c i ó n oon el p u e s » 
to de B a ñ e s . D a r é cuenta resul tado.1 ' 
Oon r e l s c i ó n á este asunto el jefe de 
la tercera zona del e s c u a d r ó n " O " ha 
enviado t a m b i é n á d i cha J e f a tn r a e l 
te legrama s igu i en t e : 
"Sigo pract icando gestiones en ave 
r i ^ u a o l ó o de l asalto en la loma de loa 
Berros . H a s t a la feeha no he podido 
a d q u i r i r oertesa ds i hecho n i aver i -
guar ras t ro n i ind ic io a lguno de que 
haya salteadores en esta comarca. T o -
da l a j n r i s d i c o i ó n en comple ta t r an -
q u i l i d a d . Los que se d icen asal tados 
se nombran F e r n á n d e z Gomera de 1S 
a 20 a ñ o a de edad, jornaleros , y ein 
s í g n i ñ o a e i ó o social . 
Dedueco qne l a her ida ha sido cau-
sada por ellos miamos, y para j u s t i f i -
car la han inven tado a p a r i c i ó n de ban-
doleros. E l her ido es Sant iago M a í d o -
uado en el braso i squierdo por r e v o l -
ver ual ibre 33, Banea h o y . " 
BIBONKT 
Oon referencia á nn suelto que pn -
blioamoa acerca de la e s t a a i ó n t e l e g f á . 
ñ o a de Siboney, poblado da la p r o v i n -
cia de Sant iago de Ooba, nos manifies-
t a el Peñor F igoeredot oon l a a m a b i l i -
d a d que le d i s t ingue , qne en aque l 
pueblo no existe n i ha ex is t ido ec ta -
c i ó n t e l e g r ó f l ú a . 
S U E L D O Y GASTOS DB UN O F I C I A L DB 
L A G U A B D I A E U t t A L 
A p r o p ó s i t o de una enmienda i n t r o -
dao lda por la O á m a r a de Representan-
toa en ei proyecto ae ley sobre reorga-
n i z a c i ó n de ia G u a r d i a B a r a l ap robado 
por e l Senado, o r e á n d o s e por aquel la las 
plazas da Subtenientes , oon e l haber 
a c n a l rie $720, se nos ruega la pub l i ca -
c i ó n de lo « i ^ n i e n t e : 
U n ottoial de l a Q o a r d l a R u r a l , t i e n e 
ios s iguientes gastos a l i n g r e s a r 
en e i Uuerpo. el p r imer a ñ o : 
ü n cabal lo $ 100 
U n equipo , 40 
U n sable 14 
U n r e v ó l v e r 12 
U n macheta 4 
Seis nc i formes de d i a r i o . . . 72 
U n uniforme medio de gala. 35 
Dos kepis 10 
Dos sombreros 10 
M a o n n t e n o i ó n de l caballo. . . 96 
Oomida, 20 p e s o » . M 240 
U n a capa de agua 20 
Dos pares betas 18 
A l q u i l e r de casa 180 
B o p a l avada 36 
U o a b r i g o 25 
Tres pares zapatos 1 5 . 9 0 
Gastos de na a H o . . . 
Sueldo de n n a ñ o . . 




Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DKL 
B i a r i o d e l a M a r i n a . 
Al. DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
E S T A D O ^ I M D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e a n o c h e 
Londres, Septiembre 12 
A B S U B L T O 
El Príncipe Braganza qcis en 24 de Ju-
lio fué arrestado y acusado de complici-
dad en ciertas operaciones ds chantaje, ha 
sido absnslto por el tribunal que juzgó su 
caso-
De h o y . 
Venecia , S e p t í e m i n c U 
B L Ü A M B A N A B I O 
D B S A N M A R C O S 
Se ha fijado el día 22 de Abri l de 1903 
para la cslocaoióa de ia primera piedra 
del nuevo campanario de San Marcos que 
se proyeota erigir en el lugar que ocupa-
ba el qne se desoiomó últimamente. 
N u e v a Y o r k , Sept iembre 13 
F A L L E U I M I B N T ü 
Ha fallecido en Brocklyn, áconsecutn-
cia do ana pulmonía, ei fabricante de t a -
bacos D. hidro Fendás. 
A l a m a d a , Ca l i fo rn ia , Sept iembre 13 
V Í C T I M A D B L A U T O M O V I L I S M O 
Da resaltas de un acídente de automó-
v i l , ha muerto en éjta, la esposa del Se-
nador dei Salado de Nevada, Mr. Stewart. 
Washington, Septiembre 13 
B L A L M I R A . N T 3 C A S B Y 
E l almirante Casa? tomará el mando 
de tod&a las tuerzas navales americanas 
en el Istmo de Panamá. 
Wiilemstad, C u r a s i o , Septiembre 13 
V I C T O R I A I M A G I N A R I A 
Avisan de Puerto Cabello que son muy 
ezageradas las noticias que coU fecha 9 
del actual, comunioi el Prasldente Cas-
tro al Embajador1 da Venezuela, acerca 
de la gran victoria qne pretonden han 
alcanzado laa tropa: que le son adictas, 
sobre los revolucionarios al mando del 
general Mendoxi, en las oaroanías da T i -
naquiüa, Venezaela, pues laao&ióa í que 
se reiere, fué un simple combate de 
vanguardia qua carece totalmente de i m -
portancia. 
L A V E R D A D E R A B A T A L L A 
La verdadera batalla no empezó hasta 
antes de ayer, jaeves, 11 del corriente, 
en el mismo lugar antes nombrado, ha-
llándose frente unos d^ ctro.e; por nna 
parte 4-000 revoluoionarlos y por la otra 
4-100 soldados dei gobierno, ignorándose 
aun el resultado, por habar sido cortadas 
todas las comunioasiones, 
Caracas, Sept iembre 13. 
T R A I D O R Y P I R A T A 
El Presidente Castro ha lanzado un de-
creto en el cual declara traidor al gone-
ral revolucionario Síatos, y ordena, en 
caso d© ser habido, rúa sea juzgado como 
pirata. 
P o r t - a n - P r i n c e , H a i t í , Sept iembre 13 
P R O C L A M A 
El pretendíante á la presidencia de 
Haití, Fe-raío, ha lanzado un decreto 
anunci ando la muerte del almirante K i -
l l l c l : , y exhortando á sus partidarios á 
que cor.tinúon peleando hasta lo último. 
C O N T R A L O S A L E M A N E S 1 
Han aparecido en Qonalres y San Mar* 
ees (Haiti) pegado en las paredes pas-* 
quines, en los cuales se expresa profundo 
odio y se incita al pueblo contra los ale-
manes. 
Nueva Y o r k , Sept iembre 13. 
E L " M O N T B R E Y . " 
Procedente ds la Habana ha llegado á 
este puerto el vapor P o n i e r e / / , de 1^ 
línea de Ward. 
L E Y D R A C O N I C A 
Según noticias publicadas por el H e -
ra ld , en Panamá se ha promulgado una 
orden por la cual se prohibe á los l ibera" 
les salir á las calles de día ni de noche, so 
pena de ser encarcelados por tiempo inda-* 
finido. 
Port-au Prince. Sept iembre 13. 
D E C L A R A C I O N E S D E F E R M I N 
Declara también el pretendiente Fer-
mín en su proclama que el gobierno pro-
visional presidido por el gene.al Canales 
ha inducido á Alemania á declararse en 
contra de él. 
M A N I F E S T A C I O N 
A i * T I G E R M Á N I C A S 
En las poblaciones de Qonaires y San* 
ta María (Haity) el populacho ha orga* 
nizado manifestaciones y daáo gritos en 
contra ds Alemania. 
Williansted, Curasao, Septiembre 13. i 
L A H A C I E N D A V E N E Z O L A N A j 
En el decreto del Presidente Castro1 
aludido en un telegrama anterior, acusa | 
al general Matos de haber ofraoido ed I 
caso de triunfar la revolución, la Admi^! 
nistraoión de la Hacienda Venezolana i 
capitalistas extranjeros bajo la misma 
base que los ingleses administran la dé 
Egipto. 
T r o j i l l o ( H o n d u r a s ) Sept iembre 13 
B L B E R O B N ^ 
El vapor B e r g e n que salió esta maf 
ñaua con panado para la Habana, perdió 
su hélice pooo tiempo después de haber 
parpado» 
E L f i E f V I P O 
Ob srrvacionrs corrcspondicnlON ni ilfa ele nypr, 
hechas al aire libro cu " E l Almeiidares.'^ 
Obispo nüiuer« 54, para ol D I A R I O DE i . V 
IUAK1.MA. 
TEMPEÍUTDRA 
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Habana, Septiembre 13 de 1902 
E L C E R E A 
Conduciendo carga de tránsito salió ayet 
tarde para Hambnrgo y efcalas vía M&tan4' 
zas, el vapor italiano Cérea. 
E L Q ü l S B P P B C O R V A J A 
Ayer tarde ¿alió para Mobila, el vapot 
italiano &iMSíij7j?e Corvaja, ccndoclendo car* 
gauieato do asfalto. 
E L P I O I X 
E l vapor español Pío I X , fondeó en pner-
to ayer tarde, procedente de New Orleanty 
con carga de tránsito. 4 
B L M A R T I N ! Q U E 
Procedente de Cayo Hoeso entró en poer» 
to hoy, el vapor americano Martinique, coi^ 
carga general y 39 pasajeroe. 
L A M O N T O R N É 3 
La barca uruguaya Moatornés, entró en 
puerto esta mañana, procedente da Monte» 
vidso, conduciendo cargamento de tasajo, áí 
E L O H A L M B T T B I 
Para New Orieans salló hoy el vapor amei 
r i cano Chnlmetle, con carga general. 
- 5 | 
E L PROZIMO L U N E S 
. D I A 1 5 D E L C O E E I E N T E 
S i M V l p r i i é l i i i i i f f l ^ . 
REALIZA con más de un 60 por ciento de rebaja 
los artículos siguientes. 
I P . A . I R . A . O ^ L B j f i L L L E l I ^ O S — 
2.000 sacos de alpaca negra, clase snperior, á $ 1.20 plata 
700 saoos de alpaca, colores enteros, á S \ . % 0 plata 
500 sacos alpaca de listita blanca y negra, á • T b S ñ plata 
620 fiases holanda mallorqnina de la mejor, á $ 3 00 plata 
¡ A P R O V E C H E N , C A B A X l - B K O S ! 
421 fluses de casimir, corte de mod*, con buenos forros, á $ 4.50 plata 
260 fiase de casimir superior, confección inmejorable, á $ 6.50 plata 
NOTA IMPORTANTE.—Todos estos sacos y los fiases son de ia talla 46, 48, 50, 52 y 64. 
I P - A I E ^ - A - I s T I Í T O S 
210 trajes marinera de dril y holanda, á S 0.40 cte. plata 
420 trajes marinera de dril superior, con bordados, á $ 0.75 cts. plata 
540 trajes marinera de dril Londres, con doble caello, á $ 1.20 plata 
380 trajes marinera de dril Londres, gran fautasta, á $ 1.50 plata 
186 trajes marinera alpaca negra 6 de color, á I 2.00 plaia 
¿POR QUÉ SE REALIZA TOCO ÉSTO A TAN BAJO PRECIO? 
E n v í e usted l a respuesta antes del p r ó x i m o domingo y muy bien pu^do ser 
agraciado con e l todo ó parte d é l o s v e i n t e centenes con que l a A R T I G U A C A S A 
de J . V A L L E S gratif ica á los que bajo sobre cerrado manden l a verdadera so-
l u c i ó n , cuyo texto e s t á depositado e n e l " D i a r l o de l a Marina ." 
Más barato que yo, ¡NADIE! 
14i SAN RAFAEL 145 
DIA I Í A M A R I N A . — S e p t i e m b r e 13 de 19S2. 3 
S á b a d o 
ENTRE PAGINAS 
XJna hoja de 
m i A l m a n a q u e 
Septiembre! EDÜAEEO E0SAL2S i 
~fl g No ha « ido el DIARIO 
DE LA MARINA el ú l t i 
tno en dar not io ia y por 
menores do la i n a n g a -
r a c i ó o en M a d r i d del 
P a n t e ó n de Bspafiolee 
C é l e b r e ? , constrnido meroed b laa e x -
oitaoiones de la Sociedad de BaoritoreA 
y A r t i e t a s que preside e l i lna t re N o ñ e » 
de A r c e , y a l que faeron trasladados 
solemnemente los restos de Z o r r i l l a , 
Sspronoeda y Rosales. T ó o a m e ahora 
conmemorar en este s i t io la muerte de! 
ins igne p in to r , oeor rMa en Boma el 13 
de Sept iembre de 1873, es deoir, haoe 
ve in t inueve afios. Pero el g r a n a r t i s t a 
coyas obras or iginales pude admi ra r 
con deleite, baos dos a ñ o é , en m i viaje 
por M i TISRRA DK ESPAÑA, mereoe 
algo m&s qae ¡os rasgos ineoloros de 
m i p lomo. Y voy a t r anaor ib i r , en ho 
menaje á so genio y respeto al esori tor 
iogeoioso y galano que t a m b i é n este 
afio nos ba abandonado para siempre 
— I s i d o r o F e r n é n d e a Flores , 6 el F a a -
H i N FLOR de E l Libe*al,—\o que acer-
ca del a r t i s t a di jo conmemorando i a 
fecha de en muerte: 
"Los pintores, c mo laa águilas,—dice 
Fernán Flor, — bascando la luz, bacen sus 
nidoa en las altaras. La luz y la Inspiraciói 
deben Hogar al artista directamente puras 
y serenas del cielo. No le sirve á él para 
animar sus obras esa claridad que &s entra 
por las eetrecbas ventanas de nuestras v i -
viendas y que es el reflejo de los rayos del 
aol, que se estrellan en las fachadas de las 
casas de enfrente. Nosotros vivimos entre 
una sombra niás ó menos densa; sólo el pin -
tor vive en esa luz amplia y virgen, en que 
so bañan los pájaros y IbR robes. 
El que entra por VDZ primera en un estu-
dio bállaf e ante un raro espectáculo. Suele 
énccntrarse en nn espacioso local de eleva-
da tecbumbre, alumbrado por altas y an-
Bh<»8 ventanas, y cuyas paredes, revestidas 
Se tapices, á eu vez revestidos de antigua-
llas, son un carioso Indice de la historia de 
la bnmanidad. Los seres vu'gires vivimos 
sn un chiribi t i l , donde tenemos una cama, 
ana mesa, nn par de eilles y la jofaina y el 
jarro de las abiuci nei domésticas, todo t u -
rnante, si es posible, que este es su mérito, 
^ no comprendemos qué valor, qué interés 
f qué encantos puedan tener aquellos su-
cios despojos de otras edades, que cuelgan 
de escarpias ó yacen en los rincoues del es-
tudio, cubiertos de polvo, incompletos y en 
desorden, como losboeaos dispersos del es-
queleto del pasado. Y, sin embargo, éstos 
son los datos que ha reo gido el artfata pa-
ra su obra; é s u s eon las cenizas de que re-
nace el fénlx; y cada uno de esos objetos es 
un | unto do apoyo en que tom1» impulso el 
genio al abrir HIS alas para llegar al cielo. 
Yo, siquiera no sea artista, gozo también 
en ese mundo de recuerdos almacenados en 
los tallerea de los pintores, y mi primer mi-
rada fué para ellos á l l i estaban el guarda-
ropa y el mueblaje de los cuadros de Rosa-
les, como anillos sueltos de una cadena de 
civilizaciones. 
La magnífica colg dura ve de del n l t n 
jado lecho do Lucrecia, cuyo lienzo aOn no 
term nado deslumbrabi en el fondo del es-
tudio, era un pedazo do reps acabado de 
comprar, en el «ual Fosales había invertido 
el orden de imitación, haciendo o antiguo 
sobre lo nuevo: aquella especie de silla 
curul á que Lucrecia y Colatino llevan, sos-
teniéndole con annr y asombro, el cuerpo 
exácime de la esforzada matrona, estaba 
allí, hccln de tosca madera barnizada; la 
toga de Eruto, el cuchillo del juramento, 
las telas tu que está envuelta Lucrecia; to-
dos los accesorio? que han prestado sus lí« 
ceas y sus rotas de color al cuadro, estaban 
allí, no como en el lienzo, llenos de gran-




vueltos y empolvados como <rasti 
derí i . Y vi allí también los al 
grana del Carlos V, l e espejo* 
cióu, la panoplia y la tapicería 
Haw'e!; todos los datos; toda 
gcéie úñ sos cuadros his órleos y 
Rojales recibió mis elogio c( 
t i loa desprecia ni los merece, mostráñdo" 
secoe atento sin precipitada cmeeania. 
Poseía una cabal'.erneidad exenta de petu-
iancia, y esas delicadezas de ; t iato eocla' 
que son la respiración de un ániivo eene-
roso y que no se aprenden en los figurines 
y en la gimnasia intelectual, enojosa y 
frivola, del gran mundo. Su nobb espíritu 
eataba exento de esos feroces egoUmos 
que devorau e! corazón de los arcistae- era 
dulce en sa? seot'm enios, serio ea tas pa-
labras, feliz en eu hogar. Madrid, donde 
nac'era y se educara, la hab ía dado eu 
b-i^niz cortesano, y en Roma, donde vivía 
á loa veinte años la vida del genio y la mi-
seria, que para ói, como p a n tantos oír. s 
artistas «uperiorea. fué una misma, baño 
su espíritu en el Tiber, que arrastra tantos 
huesos iiurtres y que refleja tantas gran-
dezas. 
Era no alma antigua qae vivía ea el 
cuerpo de na ho-nor^ -iel siglo x i x . Mas 
¡ay! que 1* Hacna «a iba coosamiendo, y 
que pronto, muy prmiuí so quedar ía máa 
que el barro de la I lmpara. 
Sentóse en un viejo 8i!lóa: reclinando su 
cabeza en las p-timas de laa manos; des-
pués fijó en e! grao lieuza (1) sus ejoscun 
una conmovelor > exorea'.ón de sentimien-
to y da í ru ra . H»v momenroa «n que el alma 
deia ei cusr * twam el pájaro, vuda lejos 
de sn r. aO; En e^üS momentos los ojos 
miran y ven, porque -̂ na nube está de-
lante de eRoe Ven u n solo una atmósfera 
de átomos, ya negros, ya britlautee, qae 
se agiten y pasan y bailen formando olas 
de luz y abismos de intaDsatooscurldaa. 
En este flojo y reflujo hay siempre, como 
una b.-rca ea el Océano, una figura qae va-
ga, que lucha y que vence; y es t i figura 
crece y crece y lo jlena todo, y nos perstguo 
y nos abraza y nos devora ¡la muerte! ¡Ah! 
para nosotros aquella frente inclinada era 
do cristal. ¡Vlonr en la flor de la juventud 
y del ganio, cuando amamos y nos aman, 
cuando se siente lleno el cerebro de gran- ¡ 
des ideas y el laurel nos da sus hojas sm 
que ia» marchite ya el hambre y la mise-
ria! ¡Y no sirve tener inspiración y volun-
tas para crear la in%no tiembls, el brazo 
pesa como el plomo v e! dolor laoza en e¡ 
pecho un ronquiao fatigoso! ¡Pobre Rosa-
les! ¡Cuántas veces haa estado así delante 
de tus cuadros, con ios colores frescos é 
Intactos en la paleta, poro Inmóvil, impo 
tente, como una es tá tua que piensa! 
Rosales, á pesar de su grao talento, no 
es, ni será nunca, un pintor po.ular, como 
no lo es, ni puedo serlo, Velszquoz, el pin 
tor de la Naturaleza. Uno y otro son dema-
siado justos y verídisos para reducir al 
público, pues en pintura como en am r 
agrada monos la verdad que ia mentira. 
Además, el que no ha recibido educación 
art íst ica mira loa cuadros pero no lea vé, 
como oye sin entender la mrtíica de los 
grandes maestros. E l vu'go, falto de Ilus-
tración, busca en la pintura el recreo de 
loa ojos, el deleite de la materia. Los colo-
res brillantes y una ejecución en que el ar-
tista se ha muerto de viejo 1H faicnan. 
Entre Velázqaez y Aparicio preferirá siem-
pre e pintor cursi del hambre. Rosales 
pintaba como concobía, en grande, sin ni-
mios detalles, dejando al dibujo su inten-
ción, £l coloren frescura y al pensamiento 
su espontaneidad. Solo era artificioso y sa-
bio para ser n toral y Bencillo. Dicen ene 
la falta de vista no le dejaba cultivar este 
género de pintura á la moda del dia, que 
i ia rebajado el óleo hasta la mlnlatar*; 
ese género de cuadros, cuyo mérito ba de 
apreciarse con un cuenta hlloe, y quep(-re- | 
can hechos más para ser olidos que mira-
dos. N-»: la macera de pintar ciara y gran-
diosa de Rosales era la expresión adecuada 
de ea potencia y su genio. Sus caadros, 
ásperos y enérgiecs. pintados á brocha 
zos, llevan dentro de cada pincelada un 
pensamiento. Mirados de cerca parecen 
ser bocetos; pero á esa distauoia relativa 
en que cada objeto, lo mismo en la Nata-
raleza que en el ¡irte, tiene eu pauto propio 
de vista, esos cuadros se llenan de aire, de 
luz, de movimiento y de vida. SI me pidió-
rais una definición del genio de Rosales, 
(1) L a Muerte de Lncrecia. 
diría que ¿ra lo que hubiera sido Veláz-
qaez si hubiera nacido en en el siglo x x •• 
¿ Q u é agregar, que no reeulce p á l i d o 
ó inocuo, a lo dieho por el a r t i s t a i a -
signe de la palabra, en honor y g lo r i a 
del a r t i s t a inspi rado y severo de los 
pinceles en !a E s p a ñ a del pasado s i -
g l o ! 
RlíPOBTíR. 
Croniquilía 
L ' i c a s a de l a s c u b a n a s , 
¿ P o r q u é nu dar esto nombre, t an 
e n j e s t í v o , t an s i m p á t i e o , t a n verdade 
ro, á la an t igua y popular O&ta de Re-
gato, qae todo el mondo oonooe y se 
bai la establecida en el n ú m e r o 113 de 
!a calle del Obitupo, en t re V i l l egas y 
BeroazaV N i u g a u o mejor le onadra, 
as í por quienes se ha l lan á so frente, y 
con su in te l igenc ia , amab i l i dad y ex-
q u U i t o t r a te , l l evan á buen puer to la 
nave en que navegan, y quienes a sos 
ó r d e n e s real izan el t rabajo m ú l t i p l e y 
delicado de las confeooiones, como por 
las que la favorecen oon sus compras 
y encargos y la enaltecen con sos me-
recidos elegios. 
S i : nombre reepatab!*-, sanoionado 
per el t iempo y ¿ n a l t e o i d o por el o r é d U 
to, es el de BKOATO, de q u i e n bobo U 
casa su eotual d u e ñ o , m i excelente 
amigo 1>. Modesto Fernandez, y res-
petándolo , cumple eon los diotades de 
«a ooBoiencia. Pero s i eoh^ una m i -
rada en to rno suyo, y contempla a sn 
amablH y excelente esposa, la s e ñ o r a 
D * M a r í a Bus tamante , que no t iene 
nsda qae env id i a r a nadie en i n t e l i -
gencia y habilidad para oertar desde 
al traje de m á s lujo 7 mayor e m p e ñ o 
para una g r an fiesta, hasta el mas sen-
o l o equino para n i ñ o s , sean r e o l é n -
naoidos, sean de algunos a ñ o s , y el ve 
«1 lado de su d i g n a c o m p a ñ e r a á la 
bella y complaciente eefiorica M a r í a 
Pu l ido , encargada de la ven ta en so 
establecimiento, y piensa que como 
una y o t r a , han nacido en esta p r i v i l e -
giada t i e r r a todas las que figuran co-
mo operarlas en aqoel t a l l e r de la ele-
ganoia y el buen gasto, y t a m b i é n a q u í 
vieron la luc la oasi t o t a l i d a d de las 
damas que honran con sus encargos ei 
e s t a b l e c í miento, ó cubanas por adop-
c ión y s i m p a t í a s sot?, ¿uómo no h a b r á 
de « a t a r iust if leado e l nombre de C i s a 
DK LAS ÜUBANAS oon que le he bau t i -
zadof 
A h o r a toca á Modesto F e r n á n d e z 
conf i rmarlo , ó anular i a par t ida de 
baut ismo qae presento, e c h á n d o m e del 
templo como falso m i n i s t r o del S e ñ o r . 
A su d e c i s i ó n me someto. 
E n tan to que se resuelve el asunto 
conforme á las p r á c t i c a s oomeroiales, 
l l a m a r é por BU viejo uombre.^qae es 
pot el que la couuua todo el mundo, á 
ia GASA DB BKGATO, para hablar de 
ella. A c a b o de pasar por esa casa de 
modas. I b a pensando en la hermosu-
ra de la mujer, pa ra enaltecerla en 
mis pos&alea, y ai echar l a vie ta á sn i n -
ter ior , l l a m ó m e la a t u n o i ó o e l aemblan-
ro r i s u e ñ o y enoantador de M a r í a P u -
l ido , y me d i i e : ~ 4 Aqui e s t á la Belleza 
que enoaota ; ' '—vi paear poco d e s p u é s 
una fisonomía toda bondad y d u l z o r » , 
ia de la Sra. Bas ta iaan te d * Fernan-
des, y e x c l a m é : — u Y a q u í la Bao Jad y 
el A g r a d o . ' » 
Y ¿ c ó m o pasar de largo cuando se 
anooeotra esa Bimpátioa t r i n i d a d , qae 
c o n s t ú a y e el e n c a o t j y la g rac ia de la 
meje r f E n t r é , y doy por bien emnlea-
do el t iempo que i n v e r t í , a c o m p a ñ a d o 
por la B é l i c a s , la B o n d a d y el A g r a -
do, no menos que por ia A c t i v i d a d y 
la Bonrades , que encarnan en m i v ie jo 
amigo Modeuto F e r n á n d e z . Oomo qae 
t uve o p o r t u n i d a d de ver y aprec iar el 
tesoro de preciosidades, todas ú t i l e s y 
excelentes, que encierra l a casa en sos 
m ú l t i p l e s anaqueles y qae t iene su 
d a e ñ ) á d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o , que no 
cesa de favorecerlo. 
P a r a mí ios n i ñ ^ s t i enen an encanto 
poderoso. V u e l v o á ellos, por la edad, 
tomo vae i ven los rayos de una rueda y 
las aspas de un mol ino , al pon to de 
pa r t ida , y todo lo que les ooooierne me 
atrae y seduce. Acaso el pensamien-
to, la imagen de mis nieteci tos sean el 
incent ivo qae me agaije. Me aocerdo 
de ellos cuando los tengo lejos; me 
vae lvo u i ñ o cuando e s t á n cerca de m í . 
Y s i hubiera podido, me h a b r í a l leva-
do media casa para r epa r t i r l o entre 
todos. Porque todo lo que para n i ñ o s 
se eneoeutra en osa oasa es t a n delica-
do, e s t á heebo oon tan to gasto y ar te , 
qae vest idos con aquellas repi tas , no 
paede haber n i ñ o feo. Todo lo que 
ooos t i tuya la canaUil ln qoe espera ai 
n i ñ o p o r v e n i r , M hal la en U OASA DK 
LAS OOBAWA^.... ¡ p o r v i d a ! en la 
GASA DB RKC^TO en en luga r d i s t i n -
to y a ú n agrapado, como maestra, y 
hay cooheeitof!-3am»a y sarnas para 
esos angel i tos q u e c o han podido man-
char « u s alas da a r m i ñ o eon el po lvo 
d«l oamino de la v i d » ; 7 oasando de la 
infaooia , hay rop i f^s para todas las 
edades y para c i ñ o a de uno y o t ro 
sexo, ten bien hechts , con t an to gusto 
y arte, que no cesa ía v i s t a de a d m i -
rar las . Lo cual no imp ide que se con-
feccioueu t a m b i é n toda clase de p r e n -
das para esos t i ranoe de la v i d a , que 
oaando a r r u g a n ei t t f e t ó hacen nn 
pochero, nos vae iven m á s humi ldes 
que los siervos de Rusia s n t s n u ú k a s e 
del Oz*r, desde lo m á s r u d i m e n t a r i o 
hasta el traje ae priroe?a c o m u n i ó n . 
Por supuesto que seno no i m o i l e que 
en el es tablecimient o de Modesto Fer -
n á n d e z t engan t a m b é c U « damas, pa-
ra sn propio equipo, l a ú l t i m a pa labra 
de la moda. Pero eso merece c a p i t u l o 
aparte . 
Dr. Enrique Perdomo 
VIAS URINASIAS 
ESTRECHEZ DE L A URETP.A 
J U Ú B María 33. De 13 á 3. C 1372 1 Btb 
S i l I f H l C I I 
Esta casa es bien popular en la Haba-
na y en toda la Isla y no vamos á anun-
ciarla, y sí avisar por este medio á toda 
persona que necesite telas buenas.y bara-
tas, acucia á OBISPO 52, que es donde en-
contrará cnanto pueda desear el gusto más 
refinado. 
O B I S P O 5 2 T E L É F O N O 4 3 0 
J o s é y M a n u e l G u t i é r r e z C u e t o . 
c Rlt 
15-30 Ag 
L A MUJER F A T A L 
Kovela histórico-sotial 
POE 
C A R O L I N A I X V E J I X I Z I O 
{E«ta novela, publicada por la casa editorial ele 
4auc< i. he -vende ea la ''Modi 
lúmeio 135). 
lema Poeiia", Obispo 
(Coutinaadón], 
Pero el joven a t e n d i ó á las eúpl ioas . 
T o m ó iuformes y eupo que el Conde 
\6 Oaetelmagno se hab ía retirado á 
¡Jeres, á una quinta de sn propiedad. 
T allí fucroB. 
Ernesto se q u e d ó á poca distancia 
oo el carruaje, 
Y dnraote el tiempo que la joven 
^ermaneoió en oasa de su padre, E r -
^eeto faé presa de ana viva inquietud, 
i n e l e h a i i a palpitar oon violeocia el 
U corazón y acudir lágr imas á los 
Oaando la v i ó regresar con paso va 
MI sote, ooutraido el rostro, oompren-
Jió qne l a entrevista h a b í a sido dolo-
foea, sin fruta, y inertemente oonmo-
Fidc, l e v a n t ó entre sas brazos á la j o -
pen en tanto que el cochero hoBtigabs 
)1 caballo y tomaba el camino de T a -
fia, 
Pero, como sabemos, Bosseta se ha* 
b ía desmayado. 
Ernest3 bajó el cristal del carruaje , 
y laego trató oon caricias 7 besos, de 
r e a n i m a r á la desventurada. 
Y lo logró . 
Bosetta no t a r d ó en recobrar los sen-
tidos y con ello la memoria de lo acae-
cido. . „ , , 
— ¡ O h , ai sopieses e? horrible!— 
e x c l a m ó . — ¡ D i o s miel c u á n t a v e n -
ganza y h n m i l l a c i Ó D ! . . . . 
Y coa .fraee entrecortada narró la 
escena. , . . . 
— ¡ N o esperemos cosa alguoal—bal-
b n o e ó . — ¡ O h es demasiado es 
demasiado! 
— ¡ Y es por mí por quien sufres 
por mi culpa te ves hnmilladal—excla-
m ó Ernesto casi sollozando. 
A este desesperado acento, Bosetta 
le echó los braeos al onello. 
— ¡ N o , no digaa e s o ! — g i m i ó . — P e r -
dona la violencia de mis palabras; 
ahora todo ha pasado, todo, y no r e -
cnerdo nada y, dado que me que-
da tu amor, no buscaré n i n g ú n otro y 
o l v i d a r é la crueldad de mi padre. 
Y as í abrazados conoluyeroa ambos 
por calmarse. 
Y oorríau los meses, y por mes que 
Ernesto se afanase, las necesidades se 
h a c í a n cada ves más orgentee, la pe-
nar la mayor. 
tCómo podr ía Bosetta comprar la 
canast i l la y §ubvedir á los d e m á s gas-
tos qae tr&e oourigo l a materaidadf 
I V t E T O I D O 
D E L 
D r c L a u g h l i n 
m 
E l mejor remedio en el mundo para esa atroz y traicionera enfer-
: medad conocida por varicocele, es la E L E C T R I 0 1 D AD. 
He obtenido excelentes resultados con este tratamiento de electri-
veidad mientras duerme el enfermo, jamás falla. 
Mi ••record" es de 50.000 curaciones en loi ü l t imos cinco afios. 
> Z^ada de drogas, nada de cuchilla, sencillamence se aplica la co-
\rrieuxe vlvifloadora por medio de mi .nécodo especial. 
f, ¿Tltne usted ese m il? 81 es así y eu al^o estima su vida, cúrese 
luego. Usted mismo debe ver que destruye su vitalidad. 
Mi m é t o d o es sencillo, seguro y radical E n tres meses he curado 
c íaos de años de duración- Si no puede usted pasar, escr íbame y le 
remit iré mi libro lleno de informes y gratis. 
PRUEBA GRATIS. LIBRO GRATIS. 
Deseoso que todo el que sufrft de las eafermedades antes mencionadas, pase á verme á mi 
consultorio y pruebe la corriente gratis 6 mande por mi libro adjuntando este aviso. 
CUBADO DE DISPEPSIA. 
Habana, Agoato 2ü Je 1: 03. 
Dr. AIcLanghlm. 
Habana. 
Muy Sr. mió: Tcneo el mayor gurto de hacer pu-
blico por este medio qae el mes de mayo del corrien-
te aúo y despnós de haberme causado de probar 
cuantas medicinas me habían recomendado recm rí 
como último icrurso fi sa C I X T U R O N E L E C T R I -
CO, el cual me lia hecho tanto bien despaóti de asar-
lo cuatro menes, ijue me parece «n deber de honradez 
el recomendárselo ú cuantas porsonas so encuentren 
padeciendo de mi mal (dispepsia) ia cual me he cura-
do después de catorce 'años de padecimientog qae me 
hacían la vida insoportable. 
De n-ted atto y S S 
Gabriel Eleeeá. 
Slc. Amiiar 40, 
D E B I L I D A D G E N E R A L . 
Habana, Ágot to 30 de 1992. 
Sr. Dr. McLangrhlin. 
Habana. 
Estimado Doctor Después de osar tu C IN TURON 
para debiliii:.d general, ya me encnentio completa-
mente cnr»do eon solo nn mes de asarlo. 
De asUsd atento y 8. S. 
Pedro Péreu. 
S[c. Animas 126. 
CURADO D E V A R I C O C E L E . 
Habana, Septiembre 1? de 1902. 
Dr. McLaughlin. 
Habana. 
Muy Sr. mío: He padecido más de an ano de vari-
cocele y macha debilidad eu las piernas al •xlremo 
da qae uo podía conciliar el saeño, hasta qae me de-
cidí á comprar ano de sas C I X T U R O N E S K L E C -
T L I C O S número 7. Silo he tenido necesidad de dos 
meses para curarme por completo y por lo tanto le 
doy á Usted las gracias v le autorizo para qae lo haga 
público y llegue á oíd"-* de cuantos estén padeciendo 
de la enfermedad que yo padecí y uo pierdan la espe-
ranza de curarse. 
De usted atento y S. S. 
Feliciano Etquerro, 
EstabUcimiento de ropas " L a Francia,'' Crucea 
NERVIOS Y DISPEPSIA. 
Fr. Dr. Me Langhlin, 
Habana. 
Muy estimado doctor Hace tres meses que estoy 
asando sa C I X T U R O N y encuentro qae mis fuerzas 
nerviosas han vaeltu completamente y mi dispepsia 
esta completamente curada. 
De usted atento y 8. S. 
Sic. Condesa 44. Manuel Hernánde* García. 
CURADO D E LÜMBAOO 
Habana, Septiembre 8 de 1902. 
Dr. Me Laughlin, 
Presente. 
Tengo el gasto do comunicarle que hace tiempo 
compré ano de sus C I X T U R O N E S E E E C T R I C O S 
para fortalecer mi espalda, el cual me diú an resalta-
do grato. E l martes de la semana pasada amaueci 
con nu dolor eo loa hombros y t i médico m<í dijo que 
era Lumbago: saqué mi t INTURON E L E C T R I C O 
y con el electrodo para el cuello puesto, logró á los 
cinco días quitarme por completo el dolor sin necesi-
dad de medicinas ni fricciones. No pnedo más que 
darle palabras de elogio por los maravillosos resalta-
dos del C I X T U R O N E L E C T R I C O . 
De usted atentamente, 
B. A. Rivera. 
Ingeniero Civil, Monte n0 10—Habana 
CURADO D E L ESTOMAGO Y NERVIOS. 
Sr. Dr. Me Langhlin, 
Habana. 
May Sr. mió: Tengo el gusto de decirle que sa 
C I N T U R O X E L E C T R I C O me ha carado el estó-
mago, hígado y postración nerviosa. 
Y para sa satisfacción y bien de la humanidad qae 
padece, le firmo el presento. 
3osé M. Etpinota. 
Primer maquinista del vapor Cosme Herrera. 
Sic. Merced n? 4. 
Doctor M. A. McLaughlin, 
O ' R E I L L Y 90, Habana, Cuba. Horas de consultas de 8 a. m. á 8 p. m.-Domingos 10 a.m. á 1 p. m 
Ernesto pidió « i g a n a s m e n s a f t l i d » -
dee á p r éBt t t r . o , se vendieron los obje-
tes co indispensables, pero no b f t i U d » . 
A r m a d a de ana desesperada resolo-
oióa , Kosetts , on d ia , mient ras B r & e i -
to e s U b a en ia o ú o U u , e s c r i b i ó á sa 
padre: 
<(Si oo t iene nsted c o m p a s i ó n de mí, 
t é n g a l a al menos de mi hijo; é n a a 
nombre, eo el de mi medre, s o c ó r r a m e . 
((fle sido m n j oalpable, pero el hom-
bre qna amo es nn oabal'ero. i Q o é 
onipa tiene si fio es rico y en trabajo 
no basta á subvenir todos laa nec^ei-
dadesl P a p * . piense us ted (¿ne estoy 
para carecer de todo, qne ee aproxima 
el invierno y qne dentro de pooo seré 
madre. ¿Quiere nsted que sn bija 
muera de miseria y de dolor! Una 
yez más , piedad, p e r d ó n . " 
S e g u í a n laa se&ás de su pobre hab i -
tac ión . 
Bosetta e c h ó l a oar ía a l correo por 
BU mano. 
Y tortorada ya por l a doda, ya por 
l a esperanaa, e s p e r ó la reepnesta. 
L l e g ó é s t a . . . . y se la hemos oído 
pronunciar á Boeatta en a l t a vos l a no-
che qne fué madre. 
£¡1 Oonde escr ibió: 
"Te e s t á muy bien, Bosetta; ta lo 
h a b í a pronosticado; mor irás dp pesa; 
y de d e s e s p s r a o i ó o ; tn amante será 
d€aoa;ftd9 y t u hijo aacerA coa el peso 
de mi m a l d i c i ó n ; ser4 FATAL para to-
da el maodo coma t u lo has s ido para 
t u madre y pa ra m í . ¡No p e r d o n a r é , 
j a m á s , j a m á s l " 
Rosetta , l l ena de t e r ro r , e n t r e g ó la 
car ta á Ernes to . 
V i ó á l a pobre joven t a n abromada , 
t « u an iqu i lada , qne no t u v o v a l o r pa-
ra censurar su paso. 
Se l i m i t ó á estrajar el papel dic iendo: 
—Dios DO oye laa p r e d i aciones de 
los padres ó r n e l e s ; & E l s ó l o l lega la 
fe: v e r á s como oes ayuda . 
A l g u n a s semanas d e s p u é s , una no-
ch?, B m e s t o v o l v i ó S oasa m á s ta rde 
que d0 cos tumbre y la d i j o con sonrisa 
conmovedora: 
—Queda t r a n q u i l a por oneatro hi jo; 
no le f a l t a r á nada d u r a n t e a l g ú n t iem-
po, y t ü t e n d r á s la necesaria existen-
c ia . 
Boset ta a b r i ó t a m s ü o s ojos, no tan-
to ofosoados por las l á g r i m a s , 
— ¿ D i o s , pnes, ha ven ido ea nues t ra 
a y n d a T — b a l b u c e ó , 
Ernes to ee t o r n ó l í v i d o , pero t r a t ó 
de s o n r e í r s e . 
—Sí—di jo most rando algunos bi l le-
tes de banco de bastante v a l o r , — l e ha 
tocado á m i p r i n c i p a l a l c o r a z ó n , y ha 
consentido ea hacerme nn p r é s t a m o de 
m i l l ibras , qne se i r á cobrando men 
sualmente de m i eneldo. 
L a hermosa fisonomía de Boset ta 
r e s p l a o d e o i ó de gozo; palmeteó oomo 
oca n i Q i , 
- ~ l F e r o ea c i e r t o f . . ¡Oh q u é g u s t e ! . . 
¡QQÓ f e l i c i d a d ! . . 
T en sa a l e g r í a no o b s e r v ó la p a l i -
dez de E r n e s t o , sn t r i s tesa . 
T es que e l desgraciado m e n t í a . 
A g o b i a d o por l a neeeaidad, desespe-
rado por ver sn f r i r á su Bose t t a , c o n -
denada á la h u m i l l a c i ó n de l a m i s e r i a , 
en tan to que as h a b í a abandonado á é l 
oon t a n t a fe, p e r d i ó l a cabesa. 
A l t e r ó algunas cifras en el r e g i s t r o 
de l p r i n c i p a l y r e t i r ó a lgunas cuentas 
de los olientes. 
Q u i z á s abr igaba la esperanza de que 
el p r ino ipa l no se p e r c a t a r í a damasia-
do pron to , d á n d o l e t i empo p a r a re in-
tegrar lo s u b s t r a í d o . 
Pero l a c a t á s t r o f e o c u r r i ó el mismo 
d í a en que Ernes to p i d i ó periLiPo para 
quedarse en casa y as i s t i r & Bose t t a , 
qne presentaba s e ñ a l e s de i n m i n e n t e 
a lumbramien to . 
E l p r i n o i p a l de Ernes to d e s c u b r i ó no 
t a n sólo l a a l t e r a c i ó n de las cifras, si 
no la í a l t a de l d inero entregado por los 
clientes, y s i n vac i l a r , s in n i n g ú n m i -
ramiento para el desventurado que 
p e r d í a , lo d e n u n c i ó en e l ac to . 
Y a sabemos en q u é oirounetancias 
se l l e v ó & cabo l a p r i s i ó n . 
E l j oven p e r m a n e c í a como alelado 
ante e l i nan imado ocerpo de Bose t ta y 
se d e j ó conduc i r s i n oponer la menor 
resistencia. 
L a p e q u e ñ a con t inuaba oon sus va-
gidos, pero sus lamentos no l l egan ¿ 
loa o ídos de l a madre d e m a U r i d » . 
XOCHES TEATRALES 
S a n J u a n de L u z , 
V u e l v e , pecadora p luma, á meter te 
en esos asuntos de teatros qne tantos 
disgustos te han dado y t an pocas sa-
t i s í a e o i o n e s te ofrecen. Has permane-
cido en el ocio l a rgo t iempo, y ya es 
hora de que lo abandones, que se aoer» 
can los d í a s de las grandes novedades 
que despier tan el i n t e r é s y a t raen e l 
p ú b l i c o á los ooliseos, y hay que con-< 
t i n o a r esa tarea hace cuarenta a f io i 
por t í empezada, para a g u i j ó n de l es-
p i r i t a . Y a que has podido apreciar 
como Dios te d i ó á e n t e n d e r é ! t r aba jd 
de grandes y chicos, de eminencias y 
m e d i a n í a s , que han v ie i tado este p a í s 
en ese la rgo lapso de t iempo que cona* 
t i t n j e toda una v i d a , no debes aban-
donar la tarea mientras haya m a n o 
qne te mueva sobre el papel é i o t e l l -
gencia qne la g u í e para consignar i m -
presiones. 
• • 
T ó o a m e hablar de la obra de Garlos 
A r n i c b e s y J o t é Jaokson V e y a n , oon 
m ú b i c a de Q a i o i t o Y a l v e r d e , estrena* 
da anoche en el popular tea t ro de A l . 
b isu , oon el lu jo y la propiedad á que 
nos t iene aoostambrados la empreea de 
Azoue y c o m p a ñ í a , y que l leva por t í -
t u l o ¿ a n J u a n de L Í Z ; obra que p re -
s e n c i ó el p ú b l i c o d i s t i n g u i d o que acu« 
de y favorece ese coliseo constantemen-
te, y sobre todo, los viernes, el d í a da 
moda que la i n i c i a t i v a y pemeveranoia 
de m i c o m p a ñ e r o finriqoe F o n t a n i ü a 
ha impuesto y ac l imatado no m á s q u é 
oon el imper io de sn galana p loma. 
San J u a n de la Luz n i ee una o b r a 
tendenciosa, n i una obra de cos tomi 
b r e a . . . . o o m o no sea de malas costum* 
bres, de esas costumbres que reflerd 
l a prensa l i t e r a r i a en c a l a uno de s a i 
n ú m e r o s siempre qne l lega la e s t a c i ó n 
veraniega y van los que pueden á loa 
balnearios, unos á luc i r , otros á gaatar, 
q o i é n á ver ei pesca, q u i é n á ser pes-
cado en mar y t i e r r a . Y o creo que 
m i amigo Jaokson, qne ha hecho y bar 
ce nn negocio soberbio oon sn j a g ü e t e 
¡ A l agua, pafo i / , ha quer ido preparar 
o t ra obra que la sus t i tuya , para que e l 
p ú b l i c o no se canse de ver formas y de 
pagarle el t r i b u t o á eu a c t i v i d a d ver-
t iginosa. Para mejor é x i t o de eu em-
presa, acoque ee basta y se sobra 
para escr ibir por eí solo cua lquier 
obra—y un rer tenar de ellas lo a t e s» 
t i g n a —boaoó la c o l a b o r a c i ó n excelen-
te, e x c e l e n t í s i m a , de Garlea Arn iohea , 
c o y a g rac i a y frescura de i m a g i n a o t ó p 
y h a b i l i d a d para el manejo de los per-
sonajes son proverbiales. 
De esa nueva sociedad ha sal ido, lo 
que d e b í a ea i r , n n l i b r o ontre teoido, 
agradable, lleno de chistes que man-
t ienen l a h i l a r i d a d en el p ú b l i c o , y que 
son sal de espuma por la gracia, s in que 
ue deslice entre ellos n i n g ú n t e r r ó n del 
los qne, por no disolverse, pueden at ra-
vesarse en 1c garganta y cansar n a 
d isgus to . 
E s la eterna h is tor ia . U n mar ido 
viejo, qne lo dado por el amor fác i l 
y caro qne se ha l la en los ca fés can-
tantee, hnvendo del sargento de caba-
l le r ía con faldas que t iene eu sn casa, 
deja á eu famil ia en San S e b a s t i á n y 
marcha á San Juan de L u z , aoorapa-
fiando á dos deesas mujeres que bareu 
del canto u n gancho para atraer i n -
cautos. L a fami l i a del susodicho viejo, 
prevenida por nn a n ó n i m o de las ocu-
sabidas damas, e n v í a á San J u a n da 
L u z a l fu tu ro yerno, hombre de apa* 
rente mora l idad , para qne ee cerciore 
de lo qne oenrre, y é s t e ose en laa re-
dea de las dos mujeres; y se r i nde $ 
ellaa oomo n n colegial . I n v e n t a n des-
platar á l a fami l i a , y le r en iñen un te-, 
'egrama, con la c o o p e r a c i ó n de un i n -
t é r p r e t e , coya f idel idad pegan con 50 
francos. Pero la m a m á , que l lega oon 
su n i ñ a , á San J u a n de Luz , ofrece 500 
por saber lo que hacen el mar ido in f i e l 
y e l ye rno en egraz, y logra sorpren* 
deiloa en pleno bafio de mar , aeumpa* 
fiadas de des p á j a r a s de cuenta. Y 
todo vue lve á sn anter ior estado, gra* 
olas á una ostratajema qne lea cuesta 
¿ 0 0 pesetas, del miemo i n t é r p r e t e , que 
t iene m á s agallaa que o n t i o u r ó n . 
Ees es e l a note, d i l u i d o en escena^ . 
c ó m i c a s de mucha graoia é i n t e n c i ó n 
i embellecido por una m ú s i c a a legre y I 
j u g u e t o n a , c o m o d e s u a í o r t a n a d o . 
autor. jt 
E x c e l e n t í s i m a ha sido la In t e rp re t a^ 
c ión de «San J u a n de Luz por par te de . 
todos, y p r ino ipa lman te de L o l a L ó * 
pez, Kaperaoza Pastor y la s e ñ o r a B i o t . 
y de V i l l a r r e a l , F i q u e r y Ga r r i do , que 
respectivamente oaraetizan á laa dos 
cantadoras, á l a b i g o t o d a esposa, e l 
mar ido i c f l e l , el yerno tornadizo y el 
ladino i n t é r p r e t e . Loa aplausos m e n u -
dearon; r e p i t i é r o n s e algunoe n ú m e r e s ; 
las carcajadas se s u c e d í a n á las risas, 
y l a aa t i a faoc ión del p ú b l i c o no tuvo Hfj 
mi tes. I \ 
£1 lu jo y la propiedad, como es cos-
tumbre en ese tea t ro y por t a l empre -
sa, y las decoraciones de O a ñ e l l a s b o -
nitas, 7 nada m á s . Buena l a d l r e c c l ó v 
del maestro Remen, 
YI 
E l conde de Oaatelmagno aupo lo 
o c u r r i d o por loe d iar ios . 
P r imeramente su fisonomía ref lejó 
nna e x p r e s i ó n de t r i u n f o feroz. 
—Se lo h a b í a predicho 7 bien e s t á , 
m u r m u r ó . 
Pero d e s p u é s fué asal tado por una 
sorda i n q u i e t u d . 
E r a seguro que Ernes to , sometido á 
n n l u t e r r o g a t o r í ó . c o n f e s a r í a la v e r d a d , 
r e v e l a r í a e l nombre de sn amante , no 
dejando escapar i a o c a s i ó n de difama? 
a l padre de la j o v e n que d e s p u é s de 
haber a r ras t rado á l a faga, hab ía des-
honrado, n 
E l conde l a n z ó n n r u g i d o de f u ro r , 
l l e v á n d o s e las manos á l a frente y cre-
yendo perder l a r a z ó n . 
— ¡ A s í su deseo de venganza r e c a í a 
sobre 6it 
¡3a nombre s e r v i r í a de pacto á l a 
prensa, a l i m e u t a r í a la crón ica escanda-
losa de la ciudadl 
¿Cómo ocultar desde ese momento 
aquel misterio de v e r g ü e n a a l 
(Gómo borrar aquella mancha in-
famante de eos blasones? 
E l viejo gentilhombre meditaba j a -
deante, desesperado. 
D e pronto l a n z ó un grito oasi go-
zoso. 
H a b í a encontrado. 
T i r ó oon violencia de l a campanilla; 
a o n d i ó L e n a . 
— H e ds hablarte macho y para vea* 
taja taja}— le dijo, 
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A l h i s i i anoche . 
U n colmo de oooccrrenoia aooobe eo 
Albiso . 
¡QQ6 bonita la sala! 
Bstaba convertida en deslambrsdor 
conoierto de la hermoBnra, la gracia y 
la d i s t inc ión de noa sociedad. 
No ee v e í a n m á s que caras conooidaB, 
UiUttes elegantes, fígarit¿8 encantado-
r a 
H a sido, fuera de toda dude, uno de 
los viernes más favorecidos de Albiso. 
E l carnet eetá lleno de nombres. 
E n t r e las sefiorat: Serafina (Jueto 
de Costa, Boriqueta Oasanova de üa -
rol, Pantony de la E i v a , Saladrigas de 
Montero, F e r n á n d e z de Soto Navarro. 
Marty de H e r n á n d e z Mivares, Casta-
fier de Coionado, Cé l ida De l Monte de 
D e l Monte, Sa&vedra de Daplessis, 
F r e i r é de GúDzáles de Mendoza, Hni-
dobro de Vald iv ia , Gni tart de Aln i ja , 
C a r a v i a de Foyo, Pino de Lezama, 
M o t é de Montemar, del general Ko-
d r í g a e z , Janoo de Fonts, del doctor 
F r a n c a , Seil de Oarbonell, la Condesa 
de St>guoto, Colmull de Cárdenas , 
Herminia D¿1 Monte de Del Monte, 
D o m í o g u e z de !a B i v a , Foto de Cam-
pos, Manaua de la Torre de Mendoza, 
V i l l a r de Pa!omino, Gcozftlez de Lleó , 
Beyling'de E^qnea y Moruira de Ga l -
vea. 
SeSi ritas: Matilde y Mercedes Ooe-
to, Crist ina y Herminia Montoro, Oon-
ohiia B ü erraao, E i t a María Carol , 
OlMMOaia G o n z á l e z Moré, ttlisa Vare-
la Jado, Bentria Alfonso, María Teresa 
Sauvedra, María U s a b i s g » , María J u a -
na F e r n á n d e z Domioiois, Pepi l la C a -
eanova, E v a y A n a Taresa Frano», Bo-
s i t» Alu i j» , C ementina Fino, Mari» 
Homero, Amelia Coronado, María J o » -
na Fernandez Doininiois, Carmen Ko 
d i í g u e z , Georgina Moralep, sefioritae 
de ia Hoya y de Barrio , Isabel y María 
A r i z a y Leonor y María Campos. 
A las doce y media sa l ía de Albiso , 
en desfile enoantadar, el br i l lant í s imo 
concurso. 
Soirée . 
Abre esta noche sus salones par» una 
sotrée la distinguida familia de Caro l . 
O* danserá. 
Fe l iz viaje. 
Sale esta tarde para Ntw Vuik, á 
bordo del Morro Ccstle, el Sr. Francis -
co del Calvo, joven moy conocido y es-
timado en los mejores c í .C i loa d é l a 
eociedad habanera. 
E l Sr . Calvo—Paco como todo« le 
l laman, c a r i ñ o s a m e n t e s e g u i r á viaje 
á Earopa . 
Mochas fel cldades le deseamos en 
en ausencia al querido amigo. 
E l Conde D u a n y 
Y ahora nn saludo, para noncluir. 
Saludo de bienvenida ateotnoslHimo 
para el joven y distinguido Coade 
Daanyj perteneciente á una de las 
principales familias de la eociedad de 
Santiago de Cuba , que ha venido á la 
Habana por breve temporada. 
Hacemos votos porque se* énta lo 
m i s grfta posible p i r a el s i m p á t i c o 
Conde. 
POSTALES 
A L e o n o r V i v a n c o s » 
L a pretal es ia nota pasajera 
de la que sólo quedará el recuerdo, 
y cuando más, el eco ca lencioso 
coa que el poeti preludió sus versos. 
Pasarán, como todo en este mundo, 
belleza y juventud, dicha y tormento, 
y sólo quedarán perpetuamente 
los rasgos del ingenio. 
Del tuyo, en tu tarjeta, á mi llegaron 
os vividos destellos, 
y e : briagado en sus ecos melodiosos, 
vi&jé, feliz, desde la ti9;ra al cielo. 
• • 
A M e r c i j E c h e g o y e n . 
No se sube hasta ¡a cumbre, 
si no se desciende al llano; 
no se conquista la dicha 
sin qu? la preceda el llanto. 
A I s a b e l de l a T o r r e , 
CamnjAaní. 
(Cuando te vi, Isabel, que tus encantos 
llegaron en mi alma á redejarst? . . . . 
Ya me acuerdo: fué un dia ventaroso 
que soñé con loe ángoles. 
A M a r í a T e r e s v B e m e s t r e . 
E l amor por el muodo 
va ya sin dardos, 
y hay, sin embirgo, muchas 
enamoradas. 
L a cosa es clara: 
hoy la mujer oaitivi 
con las miradas. 
Jf'SÍO W. TEIAY. 
lEECÁDO MONETARi 
C A . 3 A . 3 D E C A . & 4 B I 3 . 
Plata española de Tík á 77| V. 
Caládrilla de 75* á 75 | V. 
Billetes B. Eapañol. . de 4 i á 5 7. 
Oroamericano contra / o„ Q, . 
espaüol j de 8* á 
Oro americano contra / x qn p 
plata española ^ a 
Centenes á 5.7S 
En cantidades á 6.b0 
L u i s e a . . . . á 5.41 
En cantidades á 5.4!: 
E l peso americano en ̂  
plata e s p a ñ o l a . . . . \ 
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Y e m p e z ó Cristo á padeoerl 
Y a , > «* se me hac ía á mí may cuesta 
arriba eso de que el infiel marroqoí 
nos dejara jugar á los millones como 
quien aecha trigo! Y cómo estaba el 
muy tuno echado pansa arriba, pasivo 
y remolón atisvaudo nuestro juego, 
v i é n d o n o s las cartas para darnos el 
copo, precisamente cuando la banca 
fl jrecía como ia varita del patriarca 
San J o e é , y c ó m o de la mano á la boca 
nos hizo perder la sopa tártaral £B 
claro que nosotros p e n s á b a m o s hacer, 
no maogas y capirotes como el infiel 
habrá creído; p e n s á b a m o s hacer de é 
nuestro fiador y principal pegador, por 
aquello de qne 
•'Para cuestas arriba 
quiero mi burro, 
que las cuestas abajo 
yo me las subo;" 
pero nos ocurrió ahor» qne "al primer 
t a p ó n , zurrapas," y que no hay esta-
cas donde buscamos jamones. 
Cuenta L a r r a que cierto labrador 
compró nn cuaderno para ir anotando 
por orden rigoroso los hijo* qne su mu 
jer le diera, y en la primera anotac ión 
l e íase lo signieute: prirntr hijo no 
es hijo, que e» hi;m." A s í nos ocurre a 
nosotros) á la» prlmHras de cambio ve-
mos qne nuestro fiador, no es fiador, 
qne es ¡el casero! 
Hablara para m^fiana el Sf ñor yau. 
kil ¿No podía habernos dicho antes 
qoe é r a m o s menores y que no podía 
oíos contraer deudas ni embargar bie-
nes raice», ni inmoebiesT ¿A qué san-
to se ruantovo siteociorto v i é u d o n o N 
cortejar, pedir la novia, echar ios pre-
gones y cati, oiiei lli-gitr á la víuarit», 
p t r a soplarooH la dama > u el camino? 
Pues no noa viene oon la salida de pa-
vana de que urée qne no podremos oon 
la carga de esa deuda? (Vuei«a merced 
la ha de p^garT Nequáquam! Puea en-
tonces, pollo, lo que no has de comer, 
déjalo couer, que nadie le d ió á vuesa 
meiced v«da en eate entierro, y no se 
muta vueaa merned "en d ibá , oi tam-
poco en vida agé , que eo lo qon no vá 
«i v ié , penar de largo es c o r d ó " y su 
alma eo sa palma, que cada cual tierie 
en hlma «-u tu almario, y «i vuesa mer-
ced no quiere sacarnos d i atolladero, 
otro LOS sacará, qne no e s t á la carne 
eo el plato por falta de gato, y por 
esos mundos anda quien quiera ser 
plato de segunda mesa. 
Pues este yank!, oursndero de la sa 
lod i dViioa cubana, pa i éoese , como un 
melón á otio melón, al doctor Pedro 
Hecio de Tirteafoera, que a fuerza de 
conservar la salnd del buen Sancho lo 
mataba á puros a>uuos. Nos dió li-
bertad, pero tan atada de oodoi>, qne 
en cuanto queremon ejercerla sentimos 
que las ligaduras DOS hacen sangre. 
P r e g u n t á b a n l e á uo arriero: ¿Cuánto 
vale ese machof Es te macho, eontéa-
tó, no vale nada, porque ecte macho 
no es macho, que es muía. AHÍ, imando 
nos pregunten á cómo andamos de li-
bertades, habremos de contestar que 
la libertad es mola cerrera y que esta-
mos sin un cuarto y el mes vencido. 
Y que no hay tal macho. 
Y ahora, dirán los repre^eotantes», 
sacr i f iqúese V d . oor el pueblo que nos 
v i ó nacer, haga Vd. el papel de perdona 
formal, éche las de pudiente y deje Vd, 
de ha^er eses, para qu« venga eae oó-
mico caminando como químico (¡I) y 
diga que no hay uo cuarto, q u e ^ 
mos á la cuarta pregunta, qne coma-
mos yuca, que bebamos ios vientos y 
que se acabó el carbón! L% repreuta-
ción nacional e s t á desacreditada; no ge 
puede ser representante ni por qui-
nientos mil de á caballo; el oficio es tá 
eohado á perder; no pedimos el bollo 
coando nos dieron el coscorrór ; ape-
nas nos pusimos las bregas cuando nos 
llagaron el cnerpo las c o s t n r a s . . . . E s 
verdad que no estamos hechos á em 
prést i tos . 
Díoese que varios representantes 
piensan dimitir Y a era tiempo de 
que pusieran el pensamiento en acción 
y de que pensaran en algo práct ico . 
Dimitir! L a razón es obvia: si uo hay 
emprés t i to no hay dinero, y si no hay 
dinero ¿qué van á jugar á loe gallos? 
L a d imis ión es la m á s e n é r g i c a de las 
protestas. Mocha, mocha energ ía ; eso 
lo agradecerá la patria. Y si acaso, 
por no crdar o b s t á c u l o s al Ejecut ivo , 
no ee deciden á renunciar, harán otro 
sacrificio mas penoso: ped irán licencia 
con goce de sueldo. Es to produc irá 
el alejamiento p a o í t i o o . . . . V a n á r a -
biaren Washington!! 
Pne/», sefiores representante", en 
vuestras manos e s t á el escudillar; ti el 
cable no miente, como es de rigor, el 
gobierno yanki desaprueba el e m p i é ^ 
tito aprobado por vjsotro?; pero esta 
Vtz puede la Cámara quedar aún ai-
rosa. Solo falta qua nn representante 
presente una enmienda sin raspadura 
proponiendo que el asunto pase, en v.-a 
de " á i a comis ión de presupuestos" de 
l a Cámara, á la comis ión de presupues-
tos de la lómora yanki , para qne infor-
me, y etperar sentados el informe del 
gobierno de Yabki landia . Que la comi-
s ión iolorma en central Contra pereza 
cachaza. Que informa en pró l Pro no-
b i s o r a - y ormei fraíers , é iutti conten-
ti y "ánde la órdiga l" (No, señor Por-
toondo; no aouda V d . al Ba lbnena , 
porque la ú l t i m a frase no es latioa!) 
P a r a reforzar esta plancha—la úni-
ca postnra del legislativo que no de-
bió de haber resultado plancha—se nos 
presenta a q u í , s e g ú i h a b r á n ustedes 
le ído en una paceíií /a de nuestra ed i -
c ión de hoy, se nos presenta aquí muy 
orondo y bragao nu tal Flanch tte, t i-
t u l á n d o s e Champion de la lucha greoo-
romana. Vhwnpionn Permitan uste-
des que me riel! Champion de q u é , de 
quienes, porqué, d ó n d e , c u á n d o , c ó m o ! 
Kn q o é circot A qué g'aliadores ven-
oiól No ser ía á mí seguramente. E l 
bueno de Planchette desaf ía á todos los 
qne con él gusten de estrujarse sos 
muscolaturas Infeliz! S i b e él ooo 
q u i é a tratal Menuda plaaoAsffs s^ va 
á tirar. Se acuerdan ustedes de k - i -
terf Echenme, é c h e n m e Pianchettes!! 
S in embargo d é l o dulce y sabroso 
que es vencer no quiero ve i ta jas ; P l » n 
chetteno conoce el personal; yo le ven-
ceré y tres mas; pero le pondré en ante-
cedentes por la misericordia que me ins-
piran sus paletillas. A h í va mi (onse-
jo: 
PCSTÁL 
A Mtr. Flanchelte 
Tá y Relter lanzáistes guantes 
a! titán pueblo habanero; 
lucharás conmigo, perú 
lüRirtuete Keiter, antes, 
üu como lueha Rivero! 
ATANASiO. 
PUBLICACIONES 
CUBA Y A i l E R l O A . 
N ú m e r o exoepoioQ»!, por so conte-
nido é ilostraoluaes, el correspondien-
te á la ed ic ión semanal del domingo 
14 le Seuúiembre. 
Si la edic ión mensnal de ia citada 
Kevieta, es siempre una admirab e 
manif^eteuióc del arte y de la l i tera-
tura, qoe honra aitttm^nte á C a b a , i» 
ed ic ión semanal, am de^vi^rse de d i -
cha mani f e s tac ión , es a la v^s nn 
agradmle compendio d^ variedad, en 
f I que tienen logar preferente 1-. ao-
ru*!idad, la nota l icerana, la crónica 
ato^na v la revista lootl. 
E l c ú uero que teaemo-t á ia vipt-* 
uontiene un art ícu lo eobr.* Be )j-imía 
Oonstant, el gran pintor fr>nué.*; Vie-
ja l í t e r a t c r a , co lecc ión de Q. Cawp>; 
tfil peao del cerebro, intt-reaante traba 
m de vu lgar iz - i c ióo eieñtíf loa; J u l u o 
Biel , nota a r t í s t i c a de L heogrin a c r -
oa del celebrado tenor; Post N o b i l a . . . 
poesía , por Emilio Pra-i'homme; Oro-
oioa de Naev* Voik por Gologio Hor-
biij Los Pougneti del PuebU; Geütü de 
fofíra, por L ' r h i ' ; A la hor* del ore 
i ÍHoulo, por Oframo; proMSÓ Ole-
meuoeau, novela y les interesantes 
oer támenee de postales. 
HJntie loe numerosos grabados, nita 
remos las reproducciones de cuadros 
de Amelio Hieiero. E i i el alOnm de 
damas figura la s e ñ o r i t a L i l a Bidalgo, 
y eu so oriraer» pAgina ostenta "I re-
trato de la poetisa seQora L d a Rodri-
gue de T ó. 
N ú n^ro exquisito ei ó timo de Cuba 
y Ah ét i o. 
41 K L H O G A R " 
Bl apUod'dn y brillante periódico de 
las famillns iSl Boga*, dará á luz esta 
semana una pr^oinsa edio ión consagra-
da al 1G ié Sfptiemhre, fe^ha de la in 
depeoiieucia <ie Méx oo. Por Ion traba 
jos, tanto art í s t ioos como literarios que 
hemos vi^to en ia admin i s t rac ión del. 
colega, sabemos ha de ser notablei. D -
versoa grabados representando el oner 
po consí i lar y d ip lomát i co de México 
en Cuba, y á la vez el de C u b a en ¿ié 
xico, ha de luoi r el HpUudido y culto 
periódico qoe ee mantieoe ofreoieodo 
siempre novedades á t r a v é s de su l a r -
ga y brillante historia. 
E l número á qoe nos referimos osten-
ta precioaos dibojon y a l egor ías >del ce 
lebrndo dibujante 8 r . Ramírez , y nna 
información detallada de la primer» 
LegaeiOn de Méx ico en Cuba. 
E l Hcg i r ofrece tamb éu el regalo se 
manal de diez oentenes entre sus abo-
nado*. 
S e r á muy celebrado et.te n ü m e r o de 
E l Boca ' , que por los fxce^ivos t raba-
jos fotográficos que luce no podrá re-
partirse hasta el martes por la tarde, 
lo cual avisamos á los aua^riptores del 
colega, para « v i t a r reclamaciones. E n 
Compostela 93 e s t á la r edacc ióo , y allí 
se venden n ú m e r o s sueltos y admiten 
soscriptores. 
O J ^ S J ^ . I D E I R / H I G - A . T O 
SUCESOR MODESTO FERNANDEZ 
A CAEGO DE L A SEÍsOEA MARIA BÜSTAMANTE DE FEENAND22 
Confecciones para señora y niños. Gran 
surtido de Sombrillas, Abanicos y Sombreros 
i para señora. Se pliega Acordeón y se pican 
vuelos. 
c USO 
O b i s p o , 1 1 3 . T e l é f o n o : 9 6 6 . 
4a-13 
CRONICA D£ FOLIO! 
NOTICUS VARIAS 
Anto el Juez de Instrucción del Oeste, 
fu ron presentados los blancos Miguel An-
tonio, Hritoral de Turquía y vecino da Ra-
yo 124, y Fernando González, vecino do la 
finca Solá, demarcación del Cerro, por aco-
sar el primero al último de que habiéndose 
presentado en el domicilio de éste, ven-
dí» ndo varios objetos de sedería y quinca-
l'eria, el Gonz'lezle amanezó con un cu-
chillo hac'éodole dejar allí las maletas que 
1 ev;") •, le robó de una de ellas, la suma 
de 43 pesos en plata. 
E l González manifestó ser inci-rto la 
acusación que se le hace, y acusa á sn vez 
á Miguel Antonio, de haberle insultado al 
decirle que le había vendido un pomo de 
agua, en lugar de esencia, por cayo motivo 
trata atiera de levantarle una talsa acu-
sa. lón. 
De la finca E l Guarapo, en el Cerro, le 
robaron á don José Desiderio Brito, el dia 
2 :el actual, una vaci y nn toro, ignorán-
dose quienes sean los autores del robo. 
Esta mañana ocurrió un principio de in-
cendio en U casa n? 43 de la calle de Mon-
serrate, á causa de haberse inflamado una 
lata conteniendo chapapote, oon que tres 
individuos estaban arreglando el techo de 
una habitrción de madera que existe en la 
azotea de la expresada casa. 
Al darse la voz de alarma, acudieron 
gran número de personas, entre el.as los 
guardias del Vivac del primer diatríto, y 
nuestro querido compañero en la prensa 
don Joié C. Péret, repórter de " L a Discu-
sión", que logró poner en salvo varios 
muebles de unas habitaciones altas. 
Acudió el material de los bomberos, lle-
gando á funcionar solamente el extingol-
dor químico General Wood. 
£1 joven Antonio Maribano sufrió que-
maduras leves. 
Durante la ausencia de don Fernando 
López de Acevedo, vecino del Mercado de 
Tacón número 53, por Dragones, penetra-
ron en BU domicilio, y fracturando las cerra-
duras de un escaparate y de un escritorio, 
robaron varias alfileres de corbata, una sor-
tija de brillantes, cuatro anillos de oro, una 
pluma del mismo metal, una leontina de dos 
ramalea, una leopoldina y otras prendas 
máa, que estima en unos 400 pesos oro es-
pañol. También robaron un paquete con 
seiscientos pesos oro en moneda española. 
Se ignora quién ó quténes sean los auto-
res de este hecho, y el capitán interino ds 
la coarta Estación de policía señor Estrada, 
que conoció de este hecho, díó cuenta de lo 
•uoedido al señor Jaez de guardia. 
Ayer Ingresó en el Vivac del segundo 
distrito, el moreno Juan González Herrera, 
vecino de Salad número 63, acusado por 
el pardo Oomingo Sigarroa, de haber esta-
fado varias cantidades de dinero á distincas 
personas, invocando su nombre, y además 
un flus de casimir. 
E l detenido manifestó ser cierta la acusa-
ción que le hace Sigarrov 
A la voz de "ataja" fué detenido en la 
calle de Corrales esquma á Reviliagigddo, 
el blanco Peiro O.ea Concepcitm, sin ocu-
pación ni domicnio conocido, el coal era 
perseguido por Q\ as ático Porfi'io Alfonso, 
dueño de la fonda establecida en Príncipe 
Alfonso 93 quien le acu'a de haber hecho 
nn gasto eo eu establecimiento, y después 
se negó á oagar. 
E l vigilan-e 841, lo llevó á U c u a - t a E s -
tación da policía, donde el oficial de guardia 
levantó el correspondiente atestado f aíó 
cuenta de lo ocurrido al Juez Correo ional 
del distrito. 
Nicolás Escaríelo Cafóla, vecino de Prín-
cipe cámero 12, pasó á eu domicilio, des-
pués de nMftlO en el Centro de Sjcorro de1 
sflgundo diptrto, de una contusión en la ro-
dilla y * ecomcknes en la p'erna derecha, 
d-j pronóstico -ve. 
Es'as lesiones las sufrió casualmente al 
pasarle por uncí oa las ruedas de un carre-
tón, en If)» moraen'os qoe eataba trabajan-
do en uno do loJ hornos de cal, del barr.o 
de San Lázaro. 
A.1 caerte ae nn caballo en losruonvn-
tos de traDeitaT por el paseo de arlos I I I , 
eaiuina á la calzada del Cementerio, sofrió 
lesiones tn a región toráxica, don Vicente 
Cabaiier, idendo chdücido de grave su ea-
t.uv. segúj certificado m é d i o . 
Del cafó estab'ecido en la cal'e de Egi-
do rú i'. 39, hurtaren ayer al medio día el 
c*ySn dei mostn.dor, que contenía unos 30 
pe.'oa plata, importe de la venta del día. 
Se ignora quióu sea el Udrón. 
En la Estación de Villa-u^va fué deteni-
da el blanco Antonio Pérez Fernánde', ve 
ciño de Zulusta, uúmero 213, por acusarlo 
). Rafael Torr s de hab-sr tratido de ro-
barle el dinero qua llevaba en uno de los 
bolsil.os dei chaleco. 
E ' mnreuo José Febles Alderete, sin do-
mi dio '•onocido, f^é d tenido por el ng i -
lancn 33) á 'j^m i de acuario misa Q j a -
sada, de haberlo hurtado S) centavos, en 
dos pesstas, una de las cuales ¡e tragó al 
tratnr de qui:ár-fla e'la. 
El detmido ing esó en el Vivac. 
E1 moreno Jo é Argüel!e% cuyo domici-
lio se Ignora, hurtó ayer de encima del 
m-s rM r de la boifgi calzada d 1 Cerro 
núm 747, propiedad a.e D. Viceate Ledo, 
un garrafói con pinebra. 
E l ladrón no fué habido. 
En la calle del Aguila erqnin* á Drago-
nes, fn^ detenido por ei vigilante n ú -
mero 773 al ir corriendo con un cuchi-
llo eo la mano, al more n Lorgico Ama-
ble Sáccboz, con objeto de agrelir al de 
»u el se Fiiltrenclo Heroá" dez, por diferen-
cia que tuvieron, al estar jugando en unión 
de otros individuos al prohibido del mon-
te, en la casa námero 116 
Además do estos doa individuos fueron 
deteoidos trrs más por jueg > prohibido. 
Todoa olios irigresaron eo el vivac á <".Í8-
p sicióa del Júzga lo competente 
Anoche faé l^nlonado en la cabeza el 
moreno Oiiu.jdo Herí era y Violeta, en los 
moiueotua de estar sentado en el- parque 
de .San Juan de Dios. 
El a , reaor que lo es otro in 'ividuo de su 
raza, no ha tl¿6 habido. 
Don Víctor Z*yas y Cabezas vecino de 
Jesús del Monte ná cero 4U8 3,4, participó 
al capitán de la l l * estación de poli ía, de 
haber iecibido una carta ánonima, en la 
quo se le ux gún. con ameoazas, cincuenta 
centones. 
íjo iguora quién sea ei autor de la carta. 
En el centro de socorro de la tercera de-
marüac óa, fué abiatida anoche doña Ma-
ría Muiño, natural de la Habana, de 22 
años y vec na da Municipio número 1, de 
una intoxicación producida por petróleo. 
Manifestó la paciente, que ei había aten-
i d o contia su vida, era por encontrarse 
aburrida 
L a pjltcía dió cuenta de este hecho al 
Jue¿ de Inatiucción del distrito. 
Aver tarde, al estar dándole esmeril á 
uno de loa grifos de la paila, el fogonero del 
vapor Moriera, D. Manuel S-ijas, se causó 
una he'lda leve eu ua d é l o do la mano iz-
quierda,siendo curado eu la casa Ue socorro 
del primor distrito. 
E i aa gente Interino de la policía del 
puerto, doa Ernesto Jim^uoz, levantó asta 
dando cuenta al Juez Correccional del pri-
mer d.sirito. 
G A C E T I L L A 
L o s TÉATftOS.—lili aooate'aimiento 
teatral del d ía lo oonsti^uye el estreno, 
en Payret , de Los kijot del Capitán 
tírant, grandiosa obra en oinoo actos 
y diez cuadros, para l a qne ha sido 
construido un sorprendente atrezzo y 
lujoso ye«tnar io . 
L a s doue decoraciones que se pre 
s e n t a r á n han sido pitadas por el c é -
lebre e s c e n ó g r a f o mi lanós , K o v e s j a 
lli . 
L a función de anoche en Payret fué 
suspendida para dar lugar al ensayo 
general de esta obra, que esta llamada 
á dar grandes ganancias á Bonooroni. 
Cuantos presenciaron el ensayo ealie 
ron agradablemente impresionados 3 
haciendo grandes elogios del magnl 
ñoo decorado. 
B i hermoso y fresco teatro de Eay 
ret resu l tará pequeño esta noohe para 
contener el inmenso públ ico que asisti-
r á a l estreno de Los hijos del Capitán 
Orant, á los que no hay qne confundir 
oon Los sobrinos. 
Muchos palcos han eido separados 
por famil ias conocidas ¿ e l mundo ele 
gante. 
E n A l b i s o , nuestro s i m p á t i c o teatro 
de la zarzaela, vue lve á escena, en la 
segunda tanda, 8an J u a n de la L u z 
estrenada anoohe con notable é x i t o . 
Comple tan el p rograma L a Torre del 
Oro y Campanero y Sacristánt en p r i -
mera 7 torcera tanda, respeot iva-
mente. 
POSTAL.— 
A Es tre l l a López y Cía u s ó 
E n las obras de Dios, tres cosas bellas 
No ceso de admirar: 
Las flores, la mujer y las estrellas 
¡Hermosa trinidad! 
Estrella te llamaron. Y si el cura 
Así te bautizó, 
Como brillante estrella de hermosura 
Hoy te confirmo yo. 
Antonio Biaggi. 
13 Septiembre 1903. 
QUEJAS DEL TELEFONO.—Lo que 
pasa oon $1 servicio telefónico no t i e -
ne nombre. 
Empleados que interrumpen la co-
mnnioac ión 6 que contestan descortes-
mente, hay no pocos en aquel centro 
qoe vive del púb l i co y que, por lo ge-
neral, tan mal trata al públ ico . 
B l empleado que estaba hoy de 
guardia á las once de la m a ñ a n a se 
propuso no dejar que nn redactor de 
este periódico hiciese uso del t e l é fono . 
Y lo cons igu ió , vaya; como que le 
quitaba la c o m u n i c a c i ó n cada vez que 
intentaba hablar. 
¿Es serio esto! 
¿Es tolerable que una empresa como 
la de la Red T e l e f ó n i c a pague y con-
sienta empleados de semejante natu-
raleza! 
H a y qoe poner pronto y radical re-
medio á las i o ñ n i t a s quejas de todos 
los abonados por tan pés imo servicio. 
LA ROSA BLANOA.—Está hoy de fies-
ta la e impát i ca sociedad de asaltos X a 
Rosa Blanca. 
F ies ta bailable, por sopaeato, 
L a casa asaltada será la de S u á r e z 
78 á las nueve de la noohe. 
Acosamos recibo de la i n v i t a c i ó n que 
en nombre de L a Rota Blanca se sirve 
enviarnos don Isidoro Cabrera . 
Mochas gracias. 
J . V A L L E S — L a popular y antigua ca-
sa de J . V a r é s , que como saben los 
leotoree del DIARIO, ha ofrecido nn 
regalo de veinte oentenes á qnien acier-
te por qoe realiza sns ventas con ana 
rebaja de 60 por 100—habiendo depo-
altado en la oaja oé raudales dal DÍA 
R i ó l a s o l u c i ó n — a d v i e r t e que mafiana, 
domingo, es el ú l t imo día en qne re-
cibe las Respuestas qoe se le e n v í e n , y 
ei lunes 15, oon toda solemnidad, se 
verá q o i é n es el favorecido por la suer-
te, á canea de haber acertado con la 
proposic ión. 
Por sapuesto, qne ese regalo, con 
ser tan aretitoeo, no supera al de la 
ganga qne ofrece en sn** ventas e! cita 
do establecimiento de la nalle de San 
Rafael, número 14¿. y por eso aquella 
casa es un constante jubileo, y nadie 
que entra en ella sale sin llevar algu-
na prenda de vestir de las qne tiene 
á la venta, bien cortada, bien oonfeo-
oiooada. de buenas telas y á precios 
barat í s imos . 
Al derecho y al revés, 
la ganga siempre resolta, 
que para vender, no oculta 
su em .eño J Vallés. 
LOS GERMEN8S DE LA ESCROFULA 
y de ¡a t sis guardan mucha semejanza 
entre sí . E l mejor medio de combatir-
os y destrozarlos consiste en enrique-
cer la sangre por medio de la fimulsión 
de Soott. 
E l infra. orito. Médico ü i r e j a n o . 
Certifico; Qoe ha obtenido resultados 
satisfactorios sfempre qoe ha asado la 
B m u l s i ó o de Scott en el raquitismo de 
os n iños , afecciones de las vias respi-
ratoriaa, y en la tuberculosis. 
Y para constancia expide la presen-
ta, en San N i r o l á s , á 20 de Jun io—Dr. 
J o a q u í n Parets . 
BN EL MALBOÓN.—Programa de l a s 
piezas que e jecutará la Banda M u n i -
cipal eo la noohe de hoy, s á b a d o : 
Pasodoble, B l Majadero; Tomás , 
Obertura, Jdanne Mailiotte; Rey-
naod. 
Vals , Trianfadora; (á pe t i c ióo ) Pe 
ñes . 
Suite, Oaruavals; Go irand . 
Two Scep, Ole Bps Vision; Smith. 
Marcha Bgipoia; Stranss. 
D a n z ó n , Se i t ó ; F r a g a . 
E l Director. 
O. M. Tomás. 
LA NOTA FIN A1 . — 
B n 00a agencia de matrimonios: 
— L a muchacha qoe le propongo á 
usted es joven, guaoa y r ica . No tie-
ne más qne un defecto. 
— iOnái l 
— L a falta un brazo. 
— ¡ Q o é horrorl 
—Nada de eso. A la Venas de Milo 
le faltan dos, y sin embargo, todo el 
mundo se hace lenguas de en belleza. 
E l V M O a 
RESTAURANT 
DKL I'AIIA 
D I N E R 
d e ! D r . A y e r 
es un artículo 
de tocador, por-
Sfumado, de los 
mas delicados, 
con cuyo oso el 
cabello se pone 
suave, flexible 
y lustroso. De-
svuelve al cabel* 
/lo descolorido y 
n-is la frescura 
de su primer 
color; conserva 
la cabeza libra 
de caspa, sana los humores molestos 4 
impide la caída del cabello. Hace 
crecer el cabello, destruye ia ca^pa, 
doquiera se emplea 
Él Cabelo 
del Dr. Ayeri 
suplanta todas las demás prepara' 
Cienes y pasa á ser el favorito de las 
señoras y caballeros. 
Preparado por Dr. J. C. Ayer y Ca,, 
fe k Lowell, Mass., E. U. A * 
Vedallai de Oro en la« Principales Zrpoaicjone > 
* —. Univeraalea. 
/ 
DISTRITO OESTE: 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 hembra, blanca, natural. 
M A T H I M C N I O S 
DISTRITO OESTE: 
Tireo Guerra y Rodríguez oon Julia 
Alvarez. Blancos. 
Manuel Otero con Ursula Santana y Na-
varro. Blancos. 
D E F U N C I O N E S . 
DISTRITO NOBTB 
Victoriano Brito y Araneo, 40 años, mea-
tizo, Estados Unidos, Necrocomio. Sub-
merdón. 
Vitalia Valdeapino, 39 años, bianca, 
Habana, Virtudes 153. Tobironloaie pul-
monar. 
Dora Blanco, 20 meses, blanca, Habana, 
Tejadillo 46 B. Neumonía. 
DISTRITO SDR: 
Virginia Pag^s, 11 añoq, blanca, Gaana-
naa coa, Salud 86. Gasfo enterocolitis, 
Luisa Etchegoyen de Touzet, 3i años, 
blanca. Habana, Amistad 85. Grippe. 
DISTRITO OESTE: 
Altagracia Calzadilla, 26 año?, blanca, 
Guanajay, Moreno 18. Tuberculosis pul-
monar-
Juan Fernández, 1 año, blanco, Habana, 
San Jr sé 13 '. Menlnsro encefalitis. 
Pedro Hernández. 46 años, blanc3, C a -
narias, Esperanza 55. Hipertrofia del co-
razón. 
ESPECTACULOS 
SABADO 13 DE SEPTiEMBRB 
GRAN T E A T H O P A Y f i E T —Comoañíi 
Dramática—A aa ocho.—Los HiJ s del Ca 
pilán Gran. 
T¿ATRO D E A L B I S U -Compañía de 
Zarzuela —Pnnclóa pertandaa.—A lasB lO: 
LaTorre del Oro — A. las 9'10: S i n fum 
de Luz—A las lü'lU: Compañero y Sacris-
tán—ensayo: L a Muerte d; Aijripina g an 
éxito en Madrid—Hao llegado las preciosas 
decoraciones pioladas en Madrid parala 
grandiosa cora de máejia ¿Q'*o Vadiif, cu-
yo eetreno eerá pronto. 
S A L O N - T E A T R O ALHAMBRA.—Com-
pañía de Z trznela v B lie.—A las 8'15: 
Una Rumba en Vento—Á. las O'IS: Lo que 
pasa en Indo-China—A las 10'15: Arriba 
las Enaquas—Y en los intermedios bailea. 
T E R R E N O S D E L A L M E S D A K E S — 
Premio de Verano.—Segunda seria.—El 
domingo 14 eran match entre los clubsH'í-
banista y Feista—Alas 2 de la tarde 
HieODROVIO D E B U E N A V I S T A . — E l 
domingo 14 á las tres de la tarde.— 
20* carrera de la temporada de verano— 
Prepárase un Interesante programa.—Fun-
cionará la mutua y el Bock americano.— 
Se venderán vo'etos ^or el caballo ganados 
y para el que llegue segundo.—Trenca cada 
media hora.—Señora gratis toda la tempe 
rada. 
E X P O S I C I O N IMPERIAL.—Desdo el 
lunes G al domingo 14 cincueota asombro-
aas vistas de Rusia—Entrada d'.oz centa-
vos.—Gallano número 115. 
C O M I D A 
R E S U M E N 
Naciüiientos. 
Matrimonios 
Defunciones . . . . . 
S e p t i e m b r e 1 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTB: 
2 hembras, blancas, legítimas. 
1 hembra, blanca, natural. 
1 varón, blanco, legítimo. 
DISTRITc SUR: 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, blanco, legítimo. 
DISTklTO ESTE: 
1 varón, bl neo, legítimo. 
DISTRITO OESTE: 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 varón, negro, natural. 
D E F U N C I O N E S . 
DISTRITO NORTE: 
Ana Shla y Lóoez, 70 años, blanca, A n -
dalucía, Cárcel 21. Arterio tsclorosis. 
Emilia Gor^tez , 2 metes, blanca, Haba-
na, Tejidiüo 37. Atrepsia. 
DISTRITO SÜR: 
Tomás Menéndez, Gl años, blanco, Espa-
ña, Condesa 2 L Congestión cerebral. 
DISTRITO ESTE: 
Jcsó Batet y Maity, 19 años, blanco, Ha-
bana, Amargura 72. Sarcoma del homo, 
plato. 
Eduardo Lóp^z Acevedo, 55 «ños, blanco, 
Cienfuegos, Merced 41. Cardio escloroals. 
Juan Berrera, 79 años, negro, Africa, Sol 
l lü . Aneurisma de la aorta. 
DISTRITO OESTE: 
Andiés Arce y Bolado, 45 años, blanco, 
Santander, Purísima Concepción. Cáncer 
del estómago. 
MarU erra y Díaz. 2 meses, blanca, Ha-
bana, Nepiunoy Marqaós González. Atróp-
ela. 
Felipa Moreno, 15 días, blanca, Habana^ 
Jefús del Monte 130 Enteritis. 
Ricardo Batista y Torres, 13 meses, blan-
co. Habana, Castillo 64. Bronco neumo-
mia. 
Manuel Pérez, 40 añes, aüático, C a n -
tón, Tenerife 41. Traumatismos accidenta-
les. 
E S 3 U M E N 
Nacimientos io 
Matrimonios "* 0 
Defancionos mm['m l i 
1 
• Potag^: Creme de riz. 
Poisson Sauce Vinaigre. 
Friture Tursmarte. 
Poulard bouilll Sauce verte provercale 
Cervelle Sauce Creme. 
Bosblf á 1' Anglaisd. 
Riasol á la Confiture. 
m i m o civil 
S e p t i e m b r e 9 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTK: 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 varón, negro, natural. 
1 hemb a, blanca, legítima. 
1 hembra, blafica, natural. 
-A-VISOS 
CEM EN "EL JEREZANO" 
E s t a noche, l í a s t a "la una, 
C E M A por 40 cts. 
S E 3P T J C E I V E I O ZFl 33 1 3 
Pieto á la mauchega. 
Chiclianones. 
Arroz blauco y plátanos futo*. Postre. 
1 Vasito vino "Rloia", pan y cafó. 
^ H A - I J O 1 0 2 . 
15a-ll St 7378 
ilEtaf» EL DECANO 
ha inventado un riquísimo sor-
bete; se llama "Crema fine chíffl-
P«gnft". Pruébenlo. 
7^5 4a-13 
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